
ielivo .. '.da
.

Relorma é· a' Integração
II uventulle no Progre.sso do País

FORTALEZA; 14. (UPO - Procedente de Belém e com

destino a Salvadoc')ransitbiI hoje no Aeroporto Pinto Mar­

tins o MifJíSlr.o da Educação, Tarso Dutra, declarando que o:
G'nlPO de Trabalho encarregado do projeto da Reforma U' i­

versitáth(já concluiu seu trabalho, devendo entregá-lo ao Pre­

-sideiÚe· da República amanhã. O projeto está condensado em

sete ante-projetos básicos,' devendo serem analisados e refor­

mados. se .fôr o caso .. por outra comissão que será fnrmnda
pelos. MlnisJrQs da Fazenda. Planejamento, Justiça e Educa­

ção. F�!�ndO 5p,ore a. prisão de Vladimir Palmeira, declarou

qúe ela'irtrperle o dLílogo ,dos esru-tantes com o Ministro da

Educação "POiS"Oi líder esrudamil foi prêso por haver inf'lin­

gido as lpis em vigência. �le foi prêsó por autoridade policial
· e já �nc�minhado à Justiça, que' o julgará como cidadão co­

mum. E·é corria' tal que êle responderá, não vendo eu port.m-:
to. qualquer' razão para que isso possa impedir qualquer diá­

logo entre estudantes e o meu Ministério". FH1Rndo sôbr- «s

noticias de sna demissão, ;disse, fazendo "blague", que o .úni-
, cp j9rn�1 que 'ainda não divulgou foi o "Jornal do' Planalto"
e: que "ao que me consta � Presidente disse em Belém que es­

tá .mu�1o'·satisfeito com seus auxiliares, que continuam rnere­

çendó·tõdá sua confiãnça'í. Referindo-se às passeatas e m�111i-
· 'feStiwôés .esrtídantis.csubliríbou .que assísiira a realizada na

�tiiíanabara;.e SÓ; o que bem demonstra o verdadeiro caráter
, 'de.';;sas'"mànifesta,Ções''-. O Ministro entende que. a

.

Reforma
,]JnivefSifáda representará 19rànde passo do Govêrno em bus-
ca de soluçãó 'para os problemas-educacionais.;
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.... :;SA.LV�4.DQR, 14 (UR!) -:- Vítima4e derra­
. '. :·';ftré/cttteã.hd,:�flllêt:eu· 'na' � m:adrugqd(I "de �hefe

. :Dr;JnJ ,Ãttgvisto;Alv(lrp da Silvai Cardeal e Primaz
dá, BJ'Cf::<;iC O extin�o. prelado tinha 93 an'os de
idade. O sepultamento será hoje no interior da
Câtedttil da Bahia. �

,SAI..vÁDOR, '14 (UPI) - Foi sepulfwlo na

tarr.j.e de hofe o Cardeal Arcebispo da Bahia e
. Primaz:da Brásil Dom Au!!uSto Alvaro da Silva·
O ,religioso morreu na madrugada, vítima de
'dúr{ime cerebraL Contava 93 arlos de idade e

era considera.do o mais velho prelado do País, O
sepultamento realizou-se no interior da catedral

· ddSahia.-

EXPULSO O JOll,NALISTA
BOGOTÁ; 14 (UBI) --; O

govêrno' colombiano ordenou
a 'expulsão do pais do jorna­
lista /norte-americano Paul
Lawrence l\fontgmnery. I)

no Rio de Janeiro viera a

Bogotá para fazer cobertura
da visita do Papa e do Con­
gresso Eucarístico Interna­
cional. O Govêrno disse que
o jornalista incorreu em atos
descorteses para cum o Go­
vêrno da Colômbia.

JÁ PR'ODUZ
.FOGUETES
NATAL, '.

14 (UPI) - O
�Presidente dI) Grupo de '1'ra·
b:llho e Estudos de Projéteis
ESpaciais,. Brigadeiro Osval­
do Bal�ussier informou que
uma .. firma paulista já está
prot-1\ll,;pdn fQ�u(;'tes movidl)s
il' combustível sólido. Tais
fog\letés em breve serão em­

pregados em· operacões de
sondagem meteorológica, -
num ti'aoalho que libertará. o
Brasil da imuortação dêsse
tipo de.�oguete.

.

FILMES DA
CÂMARA DE
DEPUTADOS
BRASILIA, 14 (UP!) -

Até o fim dêste ano a Câma­
mara Federal instalará no

plenário um centro de grava-
. ção de "video tapes', a fim
de fornecer a todo o páís
flagrantes das atividades po­
líticas que se verificam nes­

sa Casa do Congresso. A jn­
formação foi dadó por mem­
bro da Mesa· da Câmara.

CONTINUAM
AGITANDO
SALVAD:OR
SAT,ITADOR, 14 (TTPI) -

Universitários ha híanos bur­
larnm o dispositivo policial
nas runs centrais dn capital
do Estado, realizando pas­
seata ,e comício' tio bsírro da
Liberdade, a 4 klms do cen­

tro;· Distrlbuiram ainda prm­
fletos, ' concitando a popula­
ção a -cornparecer hoje,. na
cõnr-entracão

'

no centro da
Cidade. O centro de 81.11'[,1-
d,ou 'lind� pstá' sob forte vi­
gilância polícíal,'

Nelson Tomelin
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AGUARBA
DESFÊCHO
DA CRISEAnistiaa PARI8, 14 (DP!) - O Pre­

sidente Charles De Gaulle
informou que seu Gabinete,
n� nrirneira onínzena de se

tembro, concederá entrevista
ii imprehsa. O Lrimeir»
Mandatário trataria de a�se·

gurar-se de que poderá to­
mar a dianteira de tôda cri­

. se que ameaçou o p-iíse rn­

te o eminente retôrno dos
estudantes e tr ibnlhadores
das férias, os ou-is projetam
repetir as manifestações que
rnnentemente afetaram a na­

ção.

BRAS1LIA, 14 (UP!) - Até sexta-feira no

máximo deverá ser votado pela Câmara Federal
o projeto de anistia dos estudantes e operários
participantes das recentes manifestações no

país. Isto foi o que informam fontes parlamen­
tares. O projeto, tomo se sabe, foi rejeitado on­

tem na Comissão da Segurança Nacional. Con­
tudo, líderes da ARENA empenham-se em que o

projeto sómente seja votado em plenário da Câ­
mara na próxima semana.�

50 Líquid o .•.
.

A JWMtNISTRAÇ/fO Municipal de. Blu-
111ena.u,ao .planefar e iniciar as negociações
que ter111mariam pelo convênio firmado,pa,ra
a implantação da nova Estação de Traiamen­

,

to· de A.gua. e Réde Distribuidora. do precioso
. líquido;, 'asiegurou, para Blumenau, possibi-

, .' liel,ades .iHnrtitadas de des.ev.volvimento e pxo­
,: ""gitlssó:"j;j;' i$to7:Jó·rqu�:·'�:pâ;i{r "Clessa'tinplàfl:'

...

,

teição, tere1110S condições mais amplas de
crescimento, igualmente as grandes emprr1sas,
atéentão tolhidas pela falta da água em abtô�­
dância.

EM GOVÊRNOS anteriores, por Jnotivos
vários qúe não nos compete analizar, os pro­
fetas de reservação e distribuição do precioso
líquido, deixaram de existir. 'O mesmo não
aconteceu, poril1�, nO Govêrno atual que, de
imediato, lançou-se à obra que pode ser con-

.. : ,.Jj,icJe.raçia a, mais ilnPQ1�tante.. ,da:<; nll!i((1§., Qb,rf.ls ...

Hnportantes ora em execução e plánejtú1as
para futuras execuções. Com a criação do SA- :

MAE-Serviço Autônomo Municipal de ,Águas
e Saneamento - inaugurava-se uma nova era

para a Municipalidade· e para a nossa coleti­
vidade. Os resultados dêsse il1terêsse da Ad...,
ministração Municipal surgirão a curtíssi1no
prazo, tão logo seja conclúída a primeira eta­

pa da obra, prograinada para julho· do ano

vindouro.

BLUMENAlJ projeta-se, definitivamente,
para um futuro de progresso ilimitado. Os vá­
rios setôres de atividades locais, alicerçados
em princípios e ba.ses sólIdas, vêm asseguran­
do -- para si e'para os seus - condições am­

plíssimas de crescimento e progresso. Mas, até
agora, uma sombra estava encobrindo parte
dessas possibilidades -:- a falta de água em

abw1.dância.

ATRAVÉS do SAMAE, a Administração
Municipal blumenauense, realiza as obras ele
construção da nova Estação de Tratamento
de Agua; ao mesmo tempo em que contrata
os serviços de fornecimento de materiais in­
dispel1sávei â conclusão daquela Estaçilo e

construçilo da Rêde de Abastecimento de
Agua que servirá a cidade inteira.

t

!

ASSIM é que, ao que tudo indica, Blu­
menall, dentro de muito breve, terá coi�jura�
do o perigo da falta e mesmo do racionamen­
to dágua. Graças as obras ora em execução e

a serem exertltadas, já a partir do próximo ve­

rilo de 10M, estarão os blumel1auenses tran-

quilos 11'0 que diz respeito ao fornecimenfo
de água, para consumo em seuS lares, devida­
mente tratada, por processos. os mais mo­

dernos e atuais, a preços módicos e à vonta­

de. Isso representa, sem dúvida alguma, va­
Zia inestimável para todos nós.

USO DO

COSMOS
BlH.snJA,- 14 (UPI) O

Presidente· Costa Silva assl·

nou decreto designando a de­
legação bràsileira à Confe­
rência d-as Naçõ�s Uliidas
sôbre a exploração e uso

pacífico do e!;jpl1ço cósmico,
que ora se realiza na..,capital
austríaca. A Delegação do
Brasil será chefiada pelo
Embaixador Aluisio Guedes
Regis .Bittencourt.

Encíclica Papal Debatida
'elos. Católicos Alemães

. l\JUNIC.l'UIl;, 14 (UPI) ::_ o cardeal Julius Depffe­
ínut; Ptésidente da. Conferência dos �ispos Alemães,
'(lobvO�9u .aSsem·bléia especial para os dias 29 e 31 do

'ciirrep�e, �a fim dê efucütir (IS poblemas. apresentados
na; Enciélica do Papa .Paulo VI sõbre o contrôle arti·
fiéia:Üda. nlÍtalidade..·

.
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WASHINOTON, 14 (UPI) -

O destacado· juriSta. jesuíta
Dexter Annley. diretor do Cen­
tre .de Direltos Hmnanos da

Unive/."sidade·. de Oe<lrgetown,

ta que "não numentemos a.
agItação e sigamos o cami­
nho para a objetividade de
Ulll julgamento dentro da fé
cristã-". anteS da AsSembléia
G('ral da Igreja católica da
Alemariha

.
Ocidelital que se

reunirá Asseri de 4 a 8 de se:"
tembro .

próximo. Ao mesm,)

tempo, instou os padres para
que evitem tomar po.slçôes pú­
blicaos em. redação· encíclica.

CONTRÁRIO

desta cidade, manifestou.,se
francamente Gontrário à posi­
ção do Papa PAULO VI con­
tra o contrôle .da natalidade.
Frisou que os·.govêrnos têm o

direito de oferecer aos cida­
dãos informação sôbre méto­
dos anticoncepcionais. "OS

govêrnos todos têm direito de
se preocuparem" com os pro­
blemas da população. Com
efeito, os dIrigentes têm obri­
ração de eIlfrentar tais. pro­
blemas com,base nás normas
sociais e no bem comuÍn".
Hannley

.

ccoJnentou a encícli­
ca "Hmnanae Vitae" no cur­

:'lO de uma entrevista distri­
lmída

.

no Centro, relaciona­
da com a população. O Pa­
dre AnnIey. disse. que "está
em concorditicia com. a lei
moral e natural o reeóhheci­
menta da competencia de de­
cisão dos govêrnos pare; cum­
pÚmento de seus objetivos 1e-

. gítimos, como promoção
.

de
prosperidà.de,. ordem pública
II bem CDmum",·

"�.,....•�"��>" "' .......�.,....._,....,..- ._--..._._.,._�.. :l!II!IIIII!t __.___ �

POLÍCIA TEM
, .

.IA SUSPEITOIS
DO'S ASS}lLTOIS

R PATTTf"\. 14 fTTPn _ A 'PnH('I,., 1<'prlp��l. nopq o

r' 'Ortt1'r,;'n nn 'Fv/·T"r'�tn r1� ('�T'titr"'ll n!l111iJ:"-f-. .q: n,�(\ tt'l"'1 mqie;

rl'·'''''''' ,.". t'Il'" FilOTnrrl dI' /1'n)"iÕ<l p Mnn"ol Luís Vlpl.
1''' rie RfJn'7'1 Cop1ho são r''' líderes comunistas 'me 1"1'''­

liO:'H'Hm Cll"o:;nl'l de- 1!1lerrilhas em Cnba p na China Pf1-

puJ"" p Po::t!1":1111 drríaíndo os assal+os levados a cano
pn) R�o Paulo contra bar-cos p con+ra o trem P3lrlldrr
na fprró"ia S<>ntn<; a Jl1ndillÍ. Considpra-se que o han­
r') fins dois chpfps r"munistas SI' oculta nn muntetn'»
[iI' santsne do Parnqíha. Os policiais entrarão pm acân
nara canturwr os dois chefes comunistas ê rleshar:l­
tar a nuadrllha. Foi p,.êso um bancário acusado de co­

nivência com os assaltantes.

INVESTIMENTO
PARA A PESCA
RIO, 14 (UPIC - O Ministro da Agricultura. atra­

vés da Superintendência do Desenvolvimento da Pesca,
vai investir eêrca de 300 mil cruzeiros novos, prove­
mentes do Fl1ndn Federal Aarouecuérto, nos progra­
T""S ri" t,.<';nnmpnt" de pessoal dentro do protocolo a

�"r cumprtdn no corrente ano no convênio da FACi.
Os recursos serão aplicados à medida nne a SUDEPE
anresente projetos específicos para atividades constan­
t""c; [lo nrntocolo, obedecendo o cronograma mensal de
des=mbôlso a ser ::>nrovado n=Io Ministério da Agri­
c,,}tllrR OlIP "1'1"]i",,rá a pvrCll(';;n no projeto perlódi­
camente, avaliando os resultados de sua aplicação.

OTIMISMO NoLt\.S
RE'UNlõES DE
PAZ EM P�L\.RIS

PARIS, 14 ruPI) - Círculos diplomáticos falam hoie

cnurelosarnente. de uma possível diminuição no estancamento

em que estão envolvidas as conversaçõés preliminares de paz

que' se realizam .nesta cidade, entre norte-americanos e norte­

viet,,"mit�s, Com nota de otimismo, iniciou-se hoje a 17a.
reuniã'o dos negociadores. As duas nações iniciaram (IS nego­
ciacões em 13 de maio último, com Q propósito de esfriar a

gtl�rra o stlficiente para permitir a convocação de uma con­

ferência de paz.-

WASHINGTON, 14 (UPf) - Altos funcionários norle­
americanos afirmam que pão existe verdade alguma nos TU­

mores de que o Presidente Lyndon Johnson está tomando dis­
posições para pôr fim a todos bombardeios ao Vietname do
Norte. Os Estados Unidos, afirmam as fontes, não teem ain­
da qualquer declaração autorizada de Hanoi que leve o pri­
meiro Magistrado a crer em que poderia interromper por
completo os ataques ao Vietname do Norte, sem pôr em ris­
co às fôrças norte-americanas e seus aliados. As informações
/extra-oficiais de queo Presidénte ordenaria em breve uma

pausa nos bombardeios, vêm circulando em várias capitais,
inclusive em Saigon e Washingtoh.-

AÇÃO DE GRAÇAS �
\

RIÕ, 14 (DP!) -- Foi celebrada na ma-
�

11hã de hoje, na Igreja da Candelária, mis- !sa pela alma dos oficiais e praças falecidos
no ano passado no acidente a bordo do cru­
zador "Barroso", na costa do Estado da �

\ Bahia. A solenidade contou com a presen- \

t ça de altas autoridades das Fôrças Arma- ;
! das, civis familiares e amigos dos mortos. t

1 t----�------�------..�.�.,

Projelo Proibe USO no Pais de
Qua isquer Anli .. (ontepti onais

Advertência do "Pravda" aos
Líderes Reformistas Checos

BRASíLIA, 14 (UPI) - Foi proposta na, Cúmara
a proibição em todo o PaIs do uso, fabricação, com�r­
cio e própaganda de anti·concepcionais de qualquer
natureza.

.

ô

sergipana, o Chefe da Na­

ção seguirá a Carmópolis,
realizando visita às instala­

ções petrolíferas e obras ali
realizadas pela Petrobrás.

A iniciativa é do Deputado
Monsenhor Arruda Camara,
da ARENA de Pernambuto,
como· emenda ao projeto do
deputado Janduí Carneiro,
do MDB da ParaÍba_ A pro­
posição do representante
paraibano, já aprovada nas

Comissões de Justiça e Saú­
de, autoriza o uso de anti­
concepcionais mediante re­

ceita médica, sem a qual o

produto não-poderá ser ad­
quirido.

nica rumando para o Rio
Grande do Norte, onde após
almoç�� ni! Base Aérea de
Natal; lJisitQu a Barreira, do
Inferno. A noite, também na

Base Aérea, o Chefe do Go·
vêrno jantará com o Gover­
nador do Estado, Mons'.!·
nhar Walfredo Gurgel e Mi­
nistros.

POSSE
RIO, 14 (UPI) - mapi­

tão de Mar e Guerra Paulo
de Castro Moreira da Silva,
cientista-chefe do Instituto
de Pesquisas da Marinha, ase

sumiu hoje a Presidência da

Fundação de Estudos, ceri­
mônia que contou com .a pre­
sença de altas autoridades
militares e científicas.LANÇAMENTO

NATAL, 14 (UP!) - O
Presidente Costa e Silva a:ol­

sistirã amanhã de manhã na

Barreira o lançamento de
foguete, deixando logo após
a capital potiguar seguindo
para Aracaju. Na capital

CONVÊNIO
SALVADOR, 14 (DPI)

O Governador Luiz VianaRETÔRNO
MA..�AUS, 14 (u"PI) - O

Presidente Costa e Silva dei­
xou hoje. a Região Amuzô-

COMUNICACAO
j '.

Filho e o Ministro Tarso Du­
tra, da Educação, assinaram
hoje convênio visando a

criação do Centro de Educa­
ção Técnica do Estado da
Bahia. O documento, assina­
do nesta capital, terá fun­
ção de formar pr,ofessõres
para o ensino técnico profi�­
sional.

sicos nacionais a pedido do
Conselho. Nacional de Pes­
quisas.

C.E.F. EM
LAGUNA

'FíSICA
RIO, 14 (UP1) - Revelou­

se que está sendo elaborado
plano para desenvolvimento
da física no Brasil, median­
te a aplicação de 98 milhõcs
de cruzeiros novos nos pró­
ximos cinco anos. Partici­
pam da elaboração do plano
16 dos m:lÍs importantes fí-

FLPOLIS, 14 (Correspon­
dente) - A fim de inaugurar
a agênCia da caixa Econõ­
rr.ica Federal na cidade d�
I.aguna, seguiu para o sul do
Estado o presidente da refe­
rida Caixa, sr. Heribert'J
Huelse. Informa-se que a re­

ferida agência sofreu última­
mente substanciais reformas
em suas instalações.

S/A;

MOSCOU, 14 <UPI} - O "Pravda" ad'Verte hoje os

líderes reformistas da Checoslovaquia que "não exage­

rem as impulsos específicos nacionais" ao extremo de

debilitar o caráter do comunismo na Checoslováquia.
DA BAHIABANCOO

"Nenhuma das caracterís­
ticas fundamentais do socia­
lismo pode ser removida
sem causar danos a seus

fundamentos" diz o órgão,
que não menciona concre­

tamente os checas, mas per-

mite que se veja definida
a alusão,

Agênocia de Blumenau, comuni­
ca qUe seu Expe·diente para o Públi­
co a partir desta data, será das 9 às
16130 horas,. ininterruptamente, pa­
ra melhor servir a comunidade.'

EMPRÊGO DE FÔRÇAS
Bucarest, 14 (UP!) - O

'presidente da Romênia e
secretário geral do Partido
Comunista, Nicolas Cae Cea­
sesku, declarou hoje que as

fôrças do Pacto de Varsó­
via não devem ser usadas
p:lra intervenção nos desti­
nos intemos de outro mem:

bro do tratado. CJe Ceases.
ku fêz a afirmação no dis.
curso aos oficiais do exérci­
to. romeno. O texto foi pu­
b!lcado pela..-agência noti­
CIOsa romena "Agerpress" e
a declaração foi feita nas

vésperas de sua visita ofi­
cial à Checoslováquia, cujos

,

�1íderes liberais se viram sub­
metidQs a uma forte pressão
militar soviética, .

visando

que fôsse réalizado o seu

progr�Ina de reformas,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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tradição c0111 as fôrça� essenciais da produção. ,I

'-,,� ...J)i,QSso tempo ,ç ·ç6.Jl1parávd àqllela. da Rcforrna ,
....

qúàndo apareceu__semelhánte contradição. En­
tão, como agora, era essenciaf uma nova rela­

ção de propriedade, e, então, como agora, aquô­
Ies gue �iv,�q� ,pelos ipriv�]�ios .�li{(lr:entes, ao
.tempo :flntig9" ;e�tllv:p,J;I1 ,�!i9n,t9s a IYi!;a,r .por êles
�ll1te�s..do .q.�le ericon,t,r'?-r :98 t�IJ,T\1os ide l\-nna .iRova

..�qqm.,o,d.açL&o: ,§r�ipt.a.l11�.é�1,�J1 .qu�.� ;l1tlsse ter­
reno que todos os jJrobl8ma� de nosso tempo
terão de ser estàbelecídos-

.

.

IA se disse, repito, que a própria 'hipocrisia
é urna .hemenugem que o vício preSta.:I. virtude,

...

bêsta .humanas. A cooperação

.

'

l� :imp���í\[tiJ c�o:perar" rn�smo jliW. vida -$0-

cial, com indivíduos cu�ja coriduta:sub:t:eptíôa é

inteiramente impossívél de se predizer de mo­

.o,lc;ntü fi 1ll0m,en,tq, e :q�e ,tlãO ,pos�ut:;n;:t ,c,Qçligo

.de é_ticp. ou PQI'mus";de }l�tôrt:li ,sê111re .os ;9uais
possamos confiar.l� a hipocrisia triunfante ii

. GabQtiniz51Q.ã§l',s-ocial iJl.dustl1ifllizacla. "

l""
,a

:NOSSA ·época. (d�sqüPJ,l'Íl) .é ·a ,id�d�, c;llJo
advento Joi prêvisto pfllo ilústJ;e ;Br. ,Karl M�rx,
lla-qual as relações da .produção.estão em: con-

7

. NÃO nos Jaltum líderes; :fa}tl\m-'nos lll'isto­
.cratas ·de pensamento e de ação. A nossa dor­

.de'-qarr:�ga p'rov�111 ele encontrarmo-nos .com

tal1t<:;l ,gente _qve pãq ,tomou chá na infânciá.

"""Desafio fia F,olle 80 Mundo
\P�r §9�L .M.��.41�PWIT:�

(Emb.§l.i;_<odor çlos ,EUA Junto à O�E.A.)

o .!'lesníveI,'el\tJ;e fj} iqham�d!l ·"!t0rte (deslll\V�l�iito"
e o "$I ;ju:1ul!!s�nVo�lvido" telIl sidil �escrito l:loIpO ,f;ipe­
vitàvelmente o mais trágico e urgente ·problema· de
,n0Iil'AS ,dias':.

-4\' .:tJJ;tgédia ..estfÍ ,no ,�Se.!i}Jê.rp .el:l.op,&wiçp ,� J1P ,va­
rip 9,ue :IDftrca ,as ,vld�s ,de <;pn:s�de;'lÍv,el n'Ú,Plerp de

.. pesspas ,nlis :paíse,s ,em "deseDvpl'lfbp.;en�o; :J-
-

- w;gêpcia,
.

em ,�ill-n�dir um_!t .reaçã.o ,ppJítiça . -,- um;!. rea!hlp ,ijqe já
'C(l�>�ÇlJU -"-'- ,que ,ppdellÍa ,I'>e�, e ,é, danpsa ;i. ,n� ..6;!t ,se­

_', "g�rAAç{l. interpa{liQn�is.

� �._.....____ � r

.�
�� �.,... ., I ... • • , -" ... <-, •

.�

QR. ,W�N,ER 'G.R,�.EL
� AdvPc9�d,o ,....._

.Dr. ANTONIO GARJ..9S SILVA
D.�. �RcW�irº,� ,�ELjJ.f) \"l�NNA

� ADVOGADOS -

,lScrit6ri"of:�·Rnà Ãrtg�lo m'as, 23 � - ío ando
rncleio,ne: 1560

',_ BhuMENAU
- .

:cPr..A.�·l'Q�lQ ,M��OS 'W-b\N
,OlUlOH�'PIA . e T:R:AUMATpLOGIA

I ConsuItór)o: Hospital Santa Catarina:' Fone: 1133
. Resii1ên�ia:" Rua Richard Holetz, 66 - Fone: 177B

J

pR. �AISQ.N TtVPy QAltR�:r�-'-1
cCtíniq,'l e iC�rumia ·dos (Ü�hos

Curso de especialização' pel�'Soci�tla<le . Brasileira
de Oftalmolllgia. ·Curso de . especializa�ão pelo
JnJ��it.!ltp 1�I;1"f4.qner - �rç.çlplla ."... �p;tnha.
,FOt1lUl,QO :pe1a il!'iK!lldade 1'!a,QjQllaI _Jle �njcina

:C,R.�. 407,

h os··'EUA' ··aprelleratn, .11á
um séculó, que não pOdem
viver meio escravos e meio
Hvres. Tod.o estamos apren­
dendo hoje que o mundo não
pode viver com mais da me­

tade da população 'faIllinta, e

tlpenas uma minOl;ja ,alimen­
ta@.
Não ,há ·segurança para.

ninguém num mundo de in­
justiça e ressentimento, um

mundo 'no, êíüai é; eqUilíbrio
futuro do poder será decidi­
do; ,a�·ii.w,l, . PElIos gçme-P;J ·_c
mqlheres qjle.,a,gora ,vãp/d9r­
mir com fome' e se levanta­
rão pa;a um :õ.6vo dia" ·�de
malnutrição ,e .para ·Qs ,tor­

�.ntos .�?Je.[1to ,de���hfl,r.
cNDs' pr6xitnos ,60 SegUrIdo,

nalice:rão 2QO . sêres hU!llapos,
do..<; quap; 160 l;!ão t>erão bran­
cos. �C�rca da. metade morre­

rá an�s'<l!" a&i.[1g!r.o primei-I"
rC·,ano . de vipa. Dos que so­

brev�verem, !lproxl!llada!llen­
te a metade não ultrapassa­
rá o 169 aniverBário, ',OS . so­

breyiventes __terão Urna,exp�c- .

1.�t�va .ae vip!t, pe ç�p;:a de
30 anos. E na maior parte de .

suas vidas sentirão fome,·
can��ço, e {!starão doentes.

Apen� alguns poucos pas­

sív�lqle:qj;e •apren!illrão a ler
e "a ��l),\eyer..Se uIl1a çoisa. é
cIara",é o .fato de que deve­
mos �ncontrar respostas . pa;-
1'a, o.problema.

.

A12!ende!U,os .. qye .ná_<) há
maIs área isolada de interês­
ses: o_que ameaça a paz e

a estabilidade ,numa .parte do

mj1lldo, na' AnÍé!,ica Latina,
na Africa, na Asia,. ameaça a

pai e' à estábilidaqe 'de to­
dos os ,demais lugares.
Acima dé tudo, ·aprende­

mos' que a fome é uma a­

meaça à paz a fome e a ali­

mentação a insuf.ciente -

fi. fome de oportunidades in­
. suficientes a fome de. desen­
volvimento insuficiente - '.a
·içme 4e insuficiente� .?Spe­
"lanças.

O programa de ajUda ex­

terna ..dos EUA .moJ?trou ser

f1 pOlítica goveliIlame!j.tal
.lilais ,eficiente já ij:llaginada,
Diío !il:penas para a,jp.çlar �

combàter a fome do mundo,
l"as para estimular o cres­

c�mentl> ,e a auto-:?bn�i�n­
c�a ecºnq�ica .

das- nações
qlJe reqebem êsse .au�íJio,­
l\-ta,s de .modo a1gnm..os .EUA
pQdein e. <:;lev_epi· ,fazer êsse
tntbalho sôzinhos. Não pOdem
licr o banqueiro, o :eIlgenhei­
ro�chefe, o policial solitário,
O .salvador ,da i cLviliza,çãp.
-Os :EUlI\. .papem, no. entan-

to, continuar. a fa�er ,9 que
.é jmto e ·necessário ,q)le ·fa­

. çant - sua,parte .justa para
<{j,ssegurar qúe. os prisioneiros
da iome, da pobreza, da,dis-
criminação, deixem a,gran .

dé 'wmbra da: injUstiça ,so­

cia e .econômica; que ,parti­
lhem 'oS beneficios da medi­
ciI).� .!llo4erriã; que .'. tenham
m�!horl'!s escolas; que tenham
o suficiente para se ,aJ.irnen- .

tarem e tornem-se parceiros
"é.o ,progres.i?o ,e,verdadeiros

ci.dadáos do mundo.
O Presidente Johnson di�-'

se recentemente, ao pedir ao

Congresso a continúaciío (h
assistência economlc� ao

mundo necessitado:

·"Através d� seus pro­
gramas internacionais, o'>

·EUA prpcuram .promover uma,
comunidade mundial pacíll­
ca, na qual tôdas as nacões
p'Jssam devotar suas e�er­
.g�li-s .ao melhol''l-mento da vi­
d;!, Qe "sl';US ,cigadãos. Parti­
lhamos com. todos os gover­
�nos, especialmente os das

.

nações em desenvolvimento, a
re�ponsabilidade de progredj:­
rl1l1lo a êsses objetivos".
A ajuda externa, é' claro,

r:ão .se limita ao descnvolvi­
hlento. Há problemas urgen·
tes :que ·11015 inte:::essam pro­
fundamente -c- os prpblema.s
dos alimentos, e dá

. popula.­
�ão.
Se quisermos sobreviver l

erige população-alimentos, te�

ITws de pensar em tênnos de

fertiliz.ap.tes, de novas espé­
cies . de: sementes, . �rrigação,
pesticidas, planejul11.ent-o da

'família; enriquecimento pro­
téico .Çlas dietas. melhoria (la
zuúàe e da :higiene, estrada:>

.

Para
.

conduzir as colheitas
rara os mercados, melhoria
das safras, melhores formas
de pesca,

'·Devemos pensar em tê!'-
1110s ,de eductl-ção para os a­

nalfabetos, crédito para os

ruralistas e em prog:rama5
muito .ni�iores de alime11ta­
çfio infantil.
Até

. .agpr,a. em .1968. 0'< F"-' '\

e o)l�ros países desenvolvidos
[-ossuem o -conhecimento e

a tecnOlogia para solucionar
o desnível alimento-popula·
ção. A Guerra contra a Fo­
me pode ser vencida e (I, ruç':!
,humana pode. sobreviver nes�

te planêta - mas temos de

Dps e!'ifprçar para atingir ês­
se· óbj.etivo.
Parque os EUA estão enga­

jados nessa batalha, falam
ciaramente de seÍ! desejo de
l'm mundo de paz, góvernado
pela lei, noO qual cada homem
\'iva com dignidade.
E

.
é .êsse .pel?ejo -. que tem

dado forma à politica exter�
;a ,dos EUÀ

.

durante um

Quarto de século - a motiva­

ção da politica do Presiclen­
ti! Johnson, de ajudar o mun­
'cto em dese�volvimento a a1-

cançar o século ,20. O êxito

em' seus. esfort;lls p�a àCflbal'
.

eom, a pobreza e a injustiça
mostrará . que a revolução
pactfjca - a mudança pací­
fica· - pOde .ser a chave pa-

rs. o fUturo,
.

Pre,stfgiar o SESI.e sua.�

'iniciativas é ·dever de ,todo fi

·tràbalhador da 'indl1stria,
pÕis prestígiando o SESI e8-·

. tará .prestigiando ,uma insti­
,tuição crUida pd.ra o seu SP."

,fJt{ju

D·ELEGil.DO ·DE

;B:EN�QAS. EM se
- �,' -' ; -\�

'._ .", FltOLIS, 14� (CorresPol1dente)� --,... Em solenidade
'i:eã:Íizªda .'ná Belegâ�ia Fiscal do Tesouro Naciol1al. foi

'ei'rifpossâdo 'nó êargó';de Delegado Seccional do Impôstc
. de ,R,end_a, o .Sr ...Jairo Lisboa, ,:Estiv�raD1 presentcs,
,eptre putros, os Srs. Osvalp.o Carpes, p;eítor Ferrari e

:N��t:pn .Dígiácpmo, .respectivamente Delegado RegiQ­
,nal do Impoopo de Ren·da para o ·Paraná e Santa .8:.;-

. j;ll-lP-a;' ):)elegádo' Fiscal do lfstllflo' e GQorcl<ép::,dor rlf!.

:�qpel'aç!iP .Arrastão" em Santa Catarina. O' novo D�·

,legfl.Jlo B:ecciOll,al dp llmpôsto de Renda vinha exercen·

do igual cárgo na ddade de Joaçaba.

o" as Bpo,lul id:ad s
.

CUm uft'i"e"a ç õe s.. l-'�" ;;'Õ���A'SIJ,
Emprêsa Jornalística

por LJ:O�ARD H. MARKS
(Diretor da Agência de InforfTrações dos
EUA � lJSI.A.)
Antes do advento da imprensa, na- século 15, os

ç{)nqcctmelltos eram tl'íI,l;ljnl�itwos por uns poucés :qo­
mens sábios que, por comurneacão oral e através de
,:pIIJ,u,u.J?critos .Iu:ec;il!sos, ,lJod1;un ,ensj�ar .lt S�Hs IIJ�ç�p'u­
los .es nlistér.iof' d;t viJla ,e as l'eWQst;ts o�t�das através
,tle aua .e�pel'iênc�a.
",.' ,T):\a,;�dores.e m��'la,g��ros .ql!C f.3i?tiaw 4��g�s· vía­

. gq�$, .(le:,;<:mPf}n�(a.l)am ·pa:neI .�ml��rt�nte,. ,JPªs·' ,em ,es­
sf.ncia,.:as .pessoas viviam .em pequenas ,vjlil-p, e"cpnhe­
.çiam sõmente o que os mais velhos de sua sociedade
lhes ensínavam. ALi hQje há lugares onde pessoas
�aScem .e monrem .e .Jamais encontram .os vizinb(ls que
vivem na vila próxima.

. ,

. .

. '- � ,

;;Culll:O :ild.VEll�to da .ÍlllPl:en­
ss, ,tornpi-ks(! ',mfü� ·f4çH 1'0··

gistrar o pensamento .de al­
guém .e distríbÍJ.i·lo para lu­

gares próximos ou remotos
e a instrução floresceu à me­

dida em 'que a imprensa per­
mitiu que à :sabedoria dos
mais velhos sé tornasse dis­
ponível a regiões distantes.

Mais' recentemente; a hu­
manidade recebeu uma série
de riquezas: o telégrafo, :J

rádio e .« mais miraculoso
de todos os meios de comu­

nicações, a televisão.
Êsses produips da técni('a

foram úteis dentro das fron­
teiras nacionais as linhas te·
lefônicas e tclegrá·ficas !'e

estendendo de um a ,ou!.t'ü
oceano, ,o rádio ·l1trave.ssamlo
regiões montanhosas que de
.outro modo seriam intrans·
poníveis. Mesmo os continen­
tes pod�rn �Gr agora }igaal):)
por poderosos hansmissores
e receptores,
MilS, de repente, o satélite

de eomunicacões tornou·se
reaÜdade. Viajando a 35.700
quilômetros da superfície
terrestre, um satélite do ta­
manbo de UJTlõ:l mesa pequ'�·
na,

.

contendo equipamento
eletrônleo, pode captar um:!

débil voz, ampliá-la e trans­
:mití,la a outro ppnto diplal1'
�,

. .

De repente, áreas até ago­
ra inacessíveis por causa de
selvas ou oceanos ou vastas
distâncias . puderam trocar
imagens de televisão ou mel1-

Sagllns' filadas com qualquer
outra região do· mundo. E
quem possui um aparelho de
rádio OU TV pode, sentado
confortivelmente em sua ca­

sa, presenciar os aconteci·
mento mundiais, mesmo em

�ugares os mais distantes.
O .lançamento do primeir:)

satélite de comuni�ações Jo
mundo, o norte·americano
TELSTAR, ocupou 2S man­

chetes dos jornais. Ao
TELSTAR se seguiram outros
:;atéli tcs;

.

cada um rÍ1ais apel'-

feiçQa,do fio que o. ilFtqrtpr·
, ÀJ!l.€ll,mente, .. 9 .1aÍJça�r!e.nto
de .uin. satélite. às .vêzê:t.Mo
merece imlà· breve ..•riOÜp.l
na imprensa ou uma rápida
lJlcnqão nos jornais falados
da TV.

.

Dentro em breve, 'haverá
estações terrestres,naAfr!_cil,
na' Ásia e na América -Latína
para comunicações através
dêsses satélites. O mundo
será ligado por uma vasta
rêde,.e a qualquer hora al­
guém pode .ligar para pràü­
camente todo lugar do muno

do, enviar uma !llen�gcm te·

legráfica, comunicar"se pelo
rádio ou tr�nsm!tir, uma

imagem ,de ,televisão.
Nos últimos cem anos, não

houve melho�'ia substancial
no eampo ,da imprensa: um

1ivi'o era um livro. Agora,
de repente, êsse meio de (;0-

municações está sendo revoo

lucionado.
A Bíblia inteira foi grava­

da num cartão microfilmado
de 5 por 5 centímetros. Pa­
ra ser ·lido, o cartão é inse­
rido na máquina de leitura
do tamanho de uma tela pe­
quena de televisão. Com o

estalido da chave de ligar. a

Bíhlia é reproduzida na tela.
Virando·sé um botão, qual·
quer página pode ser focali­
zada, dentro', do mesmo caro

tão.
Usando êsses cartões, uma

}Jiblioteca de ç:érca de 9.000
volumes pode ser acondicio­
nada. numa caixa de sapato�.
Ifôda a Bibliotedt do Cong:es.
.

I

50 dos EUA, talvez a maior
coleção de livras do mundo
pode ser contida num só ar­

quivo de aço. Estudiosos na

Ásia, na América Latina,
na 'Europa ou na África po­
derão ter à mâo o grande
número de materiais exigldo
pqr suas pesquisas.
A "gravação cletrõnlca de

vídeo" - estará disnuni­
vel nos EUA, antes dó- fj.
nal do eonrente ano. .Eru
-têrrnus simples, o aparelho
equivale a um toca discos co­

locado sôbre um uparélno
de televísão e nêie inteé',rd'
do. Emprega um cartucho di)

filme, .de 2,5 cm. de esp'::s·
. ,sura, que passará a imagem
em prêto e branco. durante
60 minutos. .pondo o cinema
em casa;i disposição de
qualquer um, a qualquer mo­
mento, e facilitando a .utili­
zacão dos meios audiovisuais
nas escolas .

São .êstes alguns dos no­

vos equipamentos técnicos
que se encontram à nossa

dísocsíção, ou o estarão num

futuro próximo,
I O progresso na tecnologia
das comunicações f ...z pare­
cer acanhado a imaginação
dos escritores de ficção­
científica de poucos anos

passados, e os milagres tec·

nológicos estão se tornando
l'àpidamente lugare� comuns

Os que virão no século 21

dcsllfiarn a imll�ina\:iio eh,;
di;:;s de hoje.
Mas não hav2r:J. melhores

cOI11UniCllf;ões no próximo sé­

culo, a menos que as naçõ,';_;
do mundo reconheçam que
um total e livre intercâmbio
de idéias é indispensável a

liTI1 mundo de paz,
As comunicações s5.o essen·

ciais à civilização. Alargan­
. do os horizontes e removen·

do barreiras artificiais elas.
mostram que iodo homem
têm algo em comum com seu

vizinho, Se as pessoas podem
conhecer os fatos, se podem
trocar idéias, se podem usar

as palavras c assim eomuni­
cal' seus pensamentos, enÜlo
os povos do mundo podem
também chegar a um enten­
dimento (USIS).

Extinção tio
., -fPQLTS, .1,4 (Correspondtfnte) - Vem de repEl'­
ê'utir 'négativamente nesta capital com reflexos ime·
dia.tôs em tocto �o 'Estado, a notícia provinda da GUfl­
nabara de que se apresentará ao Congre:so Nacionai
projeto de ,lei que visa extinguir o "Serviço Sccial d2

lndjÍstria e Comércio" (SESI) e SESC. Em substitui­
ção, seria criádo O instituto de tecnologia c adminis·
tração de emprêsas.

njst�ia
-P.ro

Esmagará O'dios e

overá a (ompreensã,o"
FPOLIS, 14 (Corresp.)
,".(1 ,aproyaçüo :do

projeto de anislia é llm
afo .de concórdia, de
c0111Ullh(io, de toler[ilr
cia e de entendimellto,
que esmaga ódios· e

promove a compreen­
são", -- disse o depu­
tado Palllo Macarini

(:MDB), ,autor da . pro:­
,p o s i t. II ra concede/ldo
anistia a estudantes e

.:wbalhadorcs elIvolvi­
dos nos acontecimcntos
poste�·iores ú morte de
Edson Lima Souto.
Lembrou o deputado

qlle o projeto inicial
1CVC SCll alcance am-

pliado pcla ,Comissão
·de Justiça da Cànwra,
qlle acolheu o 'subst itu­
tÍ'.'O do relator Luiz.
Alaíde. O substitutivo
estende tI anistia a tô­
das as pessoas 'Cl1volvi­
das >Í'lOS episódios 9cor­
ridos após a morte do
estudante paraeuse.

I,
-

-,�---, . 7--.�:-
I COmIlança na Ml-

ou-

tIes C!(;POb de Pentecostes, so- .1110 surdo e mudo. Denomll1u-sc :1
mos.cOllvidados a 111 e d,i ta r na o menor dos apóstplos - não 111conflunça que devemos

. colocar sou digno de ser chamado após- ,

l1(J p.OltcI:. no. amor e nAa l!liseri- tolo -.diz - porque pers�gui IIcordw de Deus. No cantIço da a Igreja de Deus. Contá eómo
efoltrada da missa, emerge o pen- recebe� a graça do batismo e

Samenl?: estamos na casa de manifcst;1 a. convkç;lo sóbrc sua �
De�s. E aí, que habita e reina o redenção, dizendo -- "é pela gra- �
thvmo Mestre, nosso Rei· Sua ça de Deus, que sou o que sou, 1-_<;asa é talu?ém nossa casa, e mo- porém a graça não me ficou es-

r;lda dos fIlhos de Deus. Aí nos téril". No Gradual,· dizemos -_ 1
reunimos, ,ilurrrinados pelos r�ios. me';l:_ coração pôs em .Deus sua

'

de uma fé comum e pelos laços cspen1l1ça e eu fui socorrido. Re-
de a)'cknte caridade. O Senhor floresceu meu coração e pror-
"dá a seu povo fôrça e coragem" rompeu crr. cânticos de :lcão de
.para empreender o combate es- graça. Esta breve oração

�

da ]i-
pirítual. A i lU ag e 111 da paz se. turgia dominical é profunda e

tranSlTluçia em imagem de lutu diz bem o que devemos oferecer
---

co_mo deve, ser a vida dos ver- a Deus pela oração. No evange- J.
dadclros Cristãos. Realmente, lho, que hoje se lê, vt'cm os co-

êles fonn<lm um exército ben; mt:nü.!LÍstas o símbolo do batis-
ordenado no combate contra as mo·· -Trnnsportnmo-nos, em espí-
fúrçi1s' dó mFl!. A oração· é rica rito, :'! noite de Púscoa e penna-
em pensmnentos. PeclimÇls a Dcus nccemos junto ús fontes batis-
q4C derrame sôbre nós SUa mi- luais. Somos como surdos c mu-

sericórdia e pcrdôe o .que nossa
.

dos. Cristo nos aparece. O Mé-
conscÜ�l1cia Leme, e acrescente' o clico divino põe os dedos em 110S-

que nJo ousamos pedir. sos oüvic]os e sõbre Bossa língua
Em seguida, lemos a .Epístola para nos curar. Con"cçamos a

de Süo paulo aos Coríntios. -Es- ouvir a palavra de Deus e a- pro-
tá. diante de nós o apóstolo 'e c;am;lr se'us IOllvorcs. Levamos
.anuncia fi mensagem p a s c a I . aO altar nossa oferenda pelo be-
Anuncia as grandes verdades da ncfício . da redenção .

fé· .CriglO morreu pelos nossos -x-
pec2dos. Cristo ressLiscitou. Cita Mons. L. G. Lvra - Enckr2co:
ns/testeníunhas da Ressurreicão -Rua 'Yoluntúria"s da Pátria, 305
incluindo-se ent]:e dás: ,crist� - 39 bloco - apto. 511 ---·GIl.
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WASHINGTON (USIS) - Durante muitos anos os

líder9S nacion�is dos EUA procuraram um meio' de
lane,ar um intercâmbio c.llltural face-a-face.

. fEm 1967 encontraram coni.õ fazê-lo. Havia suro';-
do" '(:) -prográma Voluntários para a Am2rica.

""

ÇJ1arriãâo por alguns o' reverso do Voluntários da
'Paz,: ''ésse prà:tetd�pi13to recebe jovêns dos países do

111Ú�aO., el].l désEl1volviril'ento para trabalhar em esco­
las � repaftigões 'de serviço publico das comunidades
dos'EUA.

'�SS()' tem po�" fímllidade nm­

pliar o espectro cultural tios
EUA c injetar alguma coisa
I;QVa nas idéias e;táticas de

�estra�ciros" .

Sessenta e quatro voluntá­
rios' chegaram

_

aos EUA rio
de 1967: outros}O de­
chegar no vel;ão de

cipalmente o ehtenâimemo
mútuo.'

_

Os professôrcs dos EUA po­
dem discutir com seus alunos
culturas de outros países com

fatos, dados e livro�, mas um

xolilntário interÍlacíonal tem a

capaCidade de fazer seu país
�e origem chegar vivo a seus

jovens ouvintes.
"Seu conhecimento (5 mui­

.

!b.-:t.n;iis profundo", diz o Sr.
.

çarpenter. "Êles podem ensi­
nár pequenas coisas .como as

�ançõ'es, ou contar as anedo­
tas que dão forma, dimensão
c significado aos estilos "de vi­
da não norte-americano.

O primeiro grupo de Vo­
luntários inclui 34 homens e

30' rri�ças: entre 21 e 3D ;mos
de idade. A maioria dêlcs é
composta de solteiros, e to­
dos são fluentes em iriglês. Fo­
ram selecionados conjunta­
mente pelo govérno de seus

países e pelo Departamento
de Estado dos EUA.
Quando chegam aos EUA;

�QS voluntários fazem um trei-
-

,

. A maior parte do primeiro
grupo está trabalh:mdo -em es­

colas prin�árias e secunti<irias,
pelq interior dos EUA. Atuam
como aux�liares de língua e
cultllra, em escolas que estão
ampliando e internacionalizan­
do seus currículos. Em várias
ãélas, os voluntáriós trabalh"m
em equipes, compostas de um

africano, um asiático e um la­
tino-americano:
A maior parte dos voluntá-

,

rios' permanecerá nos EUA
dunlÍlte 13 meses. Mas o" pe­
ríodo poderá sei' amplia�o pa­
ra até dois 'lInos. Segundo a-

./

Fói o que disse o Papa P;IU­
lo Y!, em 5U�1 quarta upruscn­
t;,lqio cm público desde a pu­
h,li-;:"ci!u da encíclica,. que
proíbe' o, uso dc anticonccp­
.,J.u.IJ pelos católicos.

O Papa p'ediu também que
os fiéis elevem suas preces pe­
lo bom eXÍ!0 de sua viagem
:' Bogob, de 22 a 24 do COI"­

rente, quando presidirá ,IS ce-

rlmô_":iJs do Congreso Eucarís­
uco Internacional. Sôbre o as­

siirito. cfirmou: "Temos em

mente nossa viagem 20 Con­
gresso Eucarístico Internacio­
nal. na América Latina. '::ios­
taríamos que fosse uma gran­
de. conf'irmacão de fé cuióücu
.: um .!!r,amte ato de premo­
çãó social e pastoral para 10-

(�OS o, povos, Pedimos a .0-'

dos os católicos que rezem co­

no-co nessa iruencâo",
'. Em ev idcnte al�sf!O ao novo
rc,gime liberul da Checoslová-

côrdo entre o país de origem
do voluntário e o Departarnen­
to de Estado.
Quarentll e dois dos YOlún­

tários atualmente nos EU�"\ pro­
cedem da América Lalina.
lni.::ialmente, os voluntários

vivem com filmílias norte-ame­

ricanas. A rós seu treinamento
C. orientação. podem mudar­
se Dara a· casa de outras fa­

mílias. n:t5 cidades onde. iriío

trabalhar.
As escolas alI as a!!énci�ls

que recebem os volu'Dtários
pagam-lhes bô!sas dê mnnu­

tensão, de a;;ôrdo com os pa­
drões de vida local. Os vo­

luntáçios do primeiro grupo

c:uia país com () qual o Vati­
cano descia mclhor.u- 'H"l" rc­

l;!çhcs, Puulo \'1 ufírmou:
"Conhecemos as rcccn.cs no­

ikias de que algumas nações
'procuram uma ,�th'i�'( <.cntu­

çiio interna c externamente,

Esperamos que, de ,!c6rdo
. o,;qlll.iI Iórmul.. (1<.: Jo:\O XX!![,

. is.o seja J"ci:ó em obediência
,

coni li verdade, a ·jtí.;liç:t. ti u'
bcrdade, o amor i:! a írarerni­
dadc entre os honiens e a so-

CASA ROYAi.. SIÂ

recebem entre 245 e 300 dó­
lares por mês, tJ que lhes per­
mite tinl nÍ\·eI de vida modes­
la, 'mas �dequado. TiJdos os

voluntários têm três ·semanas

de ;érias.
O segundo grupo de íOO'vo­

luntários teve programado' o
início de seu treinamento no

mês que passou (julho de
ll)ó� ).
Um parla-voz do Depafi'l­

menlO de E�tado afirmuu es­

perar que o Voluntúrios p:lra
1: América se torne um pw­
grama anual. Para o GO\o':r­
no dos EUA, o progra111;1
custa 2.DOO dólares ('Dr ano.

por voluntário.

lidariedadc entre as nações. Ls­
pcrt.rnos que nossos 1IIs'.n:�o,

I:Sf,"�<;L)s (:c caridade c de CO'F
dnii.l s;jam recebidos pc Ü�
p.<[s..� ;.h:wdos c bcmli.os p,;.'rD:::as.

Güatem'Jló'
Áceii'Q
CIDADE DA GUA,TE­

MALA, tuPI) - A l,greÍa
C:atóJica da Guatemnla q�l:I ii­
fICOl1 de "corajosa c n<;ccss:'�
ria" a encíclica "Húnl:i�iic'
Vitae", sôbre a regulaiúen\:l­
çúo du n.uutidudc. U :Ir<:�bis·
1'0 Múrio Cesaricgo tc'egrufou

• ;'0 papa. enviando-lhe em SCII
r.ôme, de rodo O clero e J"iei,

. da, arqlliúiocese "fervorosa fe­
licitação pela ni,lgistral encí­
dica.

LONDRES. (UPt) - Qua- '

rerua por cento dos catótícos
l-riiânicos desobedecerão :1 en­
cíclica "Humunne Viiae" de

�
acôrdo com 'os resullad�s de

� uma pesquisa de opinião pú-
·.i
•.
� blica realizada pelo "Sund:IY

�
Telcgraph". De acôrdo com

•','
.t pesquisa, 43 por cento das
pessoas iruerrogadas se pro­
nunciarurn cm favor d�1 obe-
diência ao Papa. A mesma

� sondagem indica que 3); por
� ..:enlo, do, católicos t:on,ider;lIn

(!IIC a encíclica, prcjudi.:aní a

im;,gclll ua igreja no mundo.

ji=
========

II' AJyPE
A CONStRUIR

III UNIVE�SIDADE I
I

DO V Á l E !_J '

UAPITl\IS !)A .L�I�Elllf\NI11'
INVESTIDOS NO BRASIL
S. PAULO (VA) - A Alemanha Ocidental con·

sidera a incumbência de cooperar com outros povos nas

suas asnirações de ampliar e modernizar a sua econD­

mia como uma obrigação natural e moral, e como um

mandamento ,do bom senso humanitário, econômico
e iJolítico.
Êsses auxílios, em grande

parle, estão nas rnüos do POJ
der Público; no entanto, par­
te importante e essencial no

fomento do progresso dos

'países em desenvolvimento
cabe também à economia pri­
vddi}, para a qual, todavia,
nem �si:mprc são inteiramentc
eliminados os riscos para os

set!S 'illvestimenlos em capital,
ou para a concessão de cré­
ditos de exportação a paíscs
em desenvolvimento.

Percorrcndo a list'll do, no­

�,és de algumas firmas ale-
1 l�,S que ;peram no Brasil.
ou que .se asociaram com or­

ganizações brasileiras, verifi-
_ ca-se de pronto que o capiwl
'e' a técnica alemã depositam
'int!!gral confiança no Brasil.
'Sem essa grande confiança nas

possibilidades do ·BrasiL ccr-

. ��llne.nte nQo se encontraria
-'jioje na Via -Anchieta uma in­
'dústria :llltomobilíslica, cujo
faturamente e produçflo nua

PR'OVOC,A A "ENCÍCLICA
.

,.

DBD TES �l': GUANABAR.Jl
�

RIO (V.A.) - O "problema do contrôle da na­

talidade E. da expansão demogràfica" cuja definição na

encíclicli. "Humanae Vitae" tem.provocado sérias polê­
lnicas; foi discutido no Museu da Imagem e do Som

,pelá giilecblbglsta Otávio Rodrigues Lima, o econo­

mista' e geólogo Glycon de Paiva e o padre e médico
ginecologista D. Cirilo Gomes.

ci- deixárá a slJa energia vita1,
sexo..�

.

reproduyão, entregue á
propria natureza?". O gim�­

.

Nlog"ista afirmou que na

proJ;lria "Humanae Vitae", os

1:1edicos encontram um en­

corajamento para a realiza­

r:;�o de um planejamento da
família.
Para o economista Glyco;:t

do ca-

para emissão de
consequente altera-

interesse da 'socieda-

agôsto de 1968 "

�

nc Paiva, a proibição papal
constitui uma discriminação
contra a minoria catolica de
JAO milhões de mulheres, en­
tre os 600 milhões de mulhe­
r�$ ferteis em todo o mundo,
principalmente na América.
Latina, onde o ereseimei1to

[:'opulaeional é niuito mais

r(lpido. "�sta política - afir­
ma ele - constitui um im­
perialismo do Vaticano, jus­
tamente contra esta parcela
mais sofrida do mundo",

.Caminho do Bem

:B,espondendo ás investidaS
feitas' li política da encielica
"Humanae Vitae D. CiÍ'ilo Go
mes declarou que "tanto dú
ponto de vista pessoal do ca­

sàI, quando do ponto de vis-
.
ta sodal e demografieo, o

pl'{'blema só tem resposta nas

perspectivas de base moral,
reiS ê uma questão humana
Que deve inspirar seu gran­
de principia na "paternidade
lrsponsável".
Lembrou o sacerdote qUe

�pesar do testamento pro­
clamar que "qualquer ato
matrimonial deve se:: aberto
á transmissão da vida", Pau­
lo VI não negou a justez3
d9� instrumentos da medicina
anticoncepcional, quando uti­
lizados na correção 'de irre­
gularidades organicas. Para.
o· papa, a solução dos pro­
blemas apresentados pelo
subdesenvolvimento estã na

dístribuição mais justa e eqaf
�Lativa das riquezas, e na

maior fraternidade entre O,S

povos.

Apesar das divergencias' de
opinião, os três' depoentes

.

á­
cabaram por concordar ein'
que "o caminho do céu, isto
é, c do bem é por demais pe­
rigoso" e que tOdos devem

seguir "o metodo mais ho­

nesta:' de acordo com os seus

ljrõpi-ios pontos' de Vista".

f'recisa temer uma compara­
ciío com as maiores e lm,is

importantes fábricas de auto­

múvcis da Alemanha: trat,,­

se da Volkswagen do Brasii
S.A., que produz 575 unida­
(�c ... diária'.. Dus 116.00(J \'eí­
culos que em 1967 saír,1Il1 (!;is
linhas tle muntagem da hhl i-

. ca de São Bernardo do Cam­

ro, '<J 1.1521 unidades eram os

dássicos automóveis ·'Volks".
O� outros tipos, como Kombi
c carros-esporte "Karmann­
Ghia", r.egistmram ·Índices
maiores de 34'1{. e 259"" res­

rectivamente. Por sua vez

tllmbém a colocac50 da ca­

mioneta, lancada e'm julho de
1\167_ está cõrrespondendo a

toda', as expectativas. Contan­
do-se o quadro de funcioná­
rios e operúrios da Vem;tg
junto com o pessoal da Auto
Union a Volkswagen retém a

.[naioria de capital nesa em­

prêsa - a Volkswagen do,
Brasil S.A. propici:1 hoje tra­
balho ii mais de 17.S00 pes­
soas. A exemplo da Volks\\ a­

gen, também a Karmann-Ghia

pode aumentar considcràvel­
mente a sua ptoduçiio. A sub­
�,idiária da firma de Osna­
bruck está produzindo tam­

bém no Brasil o seu eonh�­
eido modelo esporte. Além
"disso, essa emprêsa está fa­
bricando ferramentas e for­
mas para a indústria automo­
bilística brasileira. No momen­

to se trata em ainpliar as ins·
talacões dessa fábrica. locali­
zad�s nas proximidades da

Volkswagen do Brasil S.A.

O programa de produç�lo da
Mercedes Benz do Brasil com­
prende c�jl1linhões leves e pe­
sados; bém como dois tipos
dt< ônibus. A participação dos
eaminhões no men;ado brasi­
leiro' de veículos automotrizcs
é de 34%, e de 93'k nos

ônibus. Aproximadamente SOl:,
dos veículos novos produzidos
no .. Brasil reéebem o colorido
de sua pintura de uma fábrÍ­
cá de vernizes úa empresa
Durr, em São Paulo. que é
lima subsidiária da organiza-'
ção "Oito Durr KG", em

Stullgarr, considerada uma das
fábrica� de vernizes mais im­
portantes de toda a Europa .

Outras Indústrias

A "Pohlig - Becket - Blei­

chert", de Colonia, uma fábri­
ca especializada na técnica de

;,scensores, e que já em 19! 2
construiu e instalou o bondi­
nho do Pão de Açúcar. de�i­
diu, em 1956, fundar uma in­
dústria própria no Brasil. Na _

Sua "fábrica em Belo Horizon-
te trabalham, presentemente,
650 técnicos c opcdrios brasi­
leiros em estreita colaboracão
com um pequeno grupo de iéc­
nicos e especialistas europeus.
Grandes instalações em r:ôr­

to Alegre e em Caxias do Sul,
no\'a, instalaçôes hidráuli"::ls
guindastes especiais para as

no Rio de Janeiro e a constru­

cão de um· sistema de elevador

rara cstocagem de minério de

ferro, com rendimento até
1.000 toneladas por hom, pu­
ni a Companhia l\Lmnesmann
de Minerado são al[!uns dos

prúlcipals "forÍlecim�nt05 da
Pohlig durante o último ano.'
,A firma Krupp instalou no

Estado de Si'io Paulo uma das

m�is modernas siderúrgicas do

mundo; c a Manncsmann t!S­

tabcleecu CIH Belo Horizunte
completa siderurgia, acearia a

fábrica clc tubos, com inúme­
ras companhias e fábricas saté­
lites no ramo da exploraç1io· e
illdllstriiJliz;lção do minério de
ferro.

Em .1 <J()7 foram produzidos
aí 167.0()() toneladas de aço,
71.DOO toneladas de' tubos (cm
sua grande maioria sem costu­

I a) c 61.000 tonelad:Js de pro­
dutos scmi-afabados.
Em Belo Horizonte estabe­

leceu-se: também a "Klockner­
l-Iumboldt-Deutz", o maior fa­
bric.mte no mundo dc moto­

res Diesel com refrigeração a

ar. A Deutz Minas S.A. -

DEM ISA - especializou-se
em Belo Horizonte na produ­
Lão de tratores, enquanto a

�lIa congênere. li '0110 DClltz
S.A" cm São Paulo, fabrica
motores Diesel.

Formação Técnica

e "know how"

Esta lista poderia ser ali:>n�
gada :l vontade: Bo.sch, por
exemplo, produz no B1'asil jn�
jetores para motores Dic,el e

peças para o sistema elélrlco
de veículos: A Siemens do I3ra-
5il S.A. conquistou um;, im­

portante partlclpaç;lo no pro­
grama de ampliação das usi­
nas hidrelétricas brasileiras.
Sllssen e Kupelfischer se uni­
ram e estão produzindo rol:l�
mentos, Schaelff1er fabrica o,

conhecidos mancais de agu­

lhas, e Schrader produz val­
vulas. A Fendt fabrica .r,lto­

l'es c a AMORTEX está pro.­
duzindo amortece,lores. sob li­
cenca de' Fischtt!l & Sachs.
j\lahle dá asistencia ii (irm:1
Métal Leve S.A., que .sob sua

licença, se dedica à. fabricaçiio
de pistões; Junto COIl! um �rll­
po brasi1ei�o Lemmertz esfá
fabricando rodas para cami­
nhões. O grupo" "Chemische
Werke l\1arl-Huls" está parti­
cipando da Companhia Brasi­
leira de ESTIRENO S.A .. que

produz estiraI. A Hochlid. de!
Ess�n, lima das mais concei­
tuadas emprêsas _de coristru­
cào da República Federal da
Álemanlla está elaborando um

projeto para a construção de
trens subterrâneos no BrasiL

especialmente em São Paulo.

Quase tôdas esas emprêsa�
:dcmãs. além de capi!.1I em

máquinas, mandam taml:)él11
no Brasil os seus engenheiros
c técnicos, que tnmsrÍ1Ílirar!1
os seus jovens colaboradore,
lmlsileiros os seuS' conhccimc)1-
tos e o seu "know how", for­
mando assim uma geração no­

va de técnk-os brasileiros alta­
mente capazes. Também isso

pode ser considerado como im­

portante auxílio ao descnvol­
vimento e progresso do Br<lsjl.

Quase a Metade
das I nVerSÕ2S
Alem5.s no Brasil

Os investimentos da econo­

mia privada. nos paíse� ein
desenvolvimento represelltanl
uma das mclhort!s formas de

auxílio au desenvolvimento,
uma vez que tais inversões não
oneram o respectivo país com

o pagamento de juros e de
retôrno cio capital. Além dis­

so, essas inversões 1razem con­

sigo a formação técnica e "in­
dustrial transmitida pelos in­

vestidores, no seu pr6prio in­
lerêsse.

umanae Vitae"
rNóticiarlO
Jde São Bento'do Sul
I, .. ,' "" .. :,.:..

(do correspondente)

- ,

c:
"

======

t�SSUNTO, DO MOMENTO
tín tôdàs às rodas scciaís, o assunto é o proxuno

báilc das dcbuÜ!ute3 á realizar-se nos salões tio Ban­

.;:.eira�tés" ÍJ�cljiíi\o' �ós frstr jos da cidade, .
ocaaiã () em

q:1e SãQ Berito [!it ::iiII,.. festejará seu 93· 'aniversário de
f1l11{{açi.io. ,:) !}rii"ihio' clube acelera suas obras em com­
t,"ü;;ãà� :lf e's't3ndo" c.iíncluülo o bar, restaurante, cozi­

nI:ia, l'éSldéilCiá ao _'i�c,t.nomo, sanitários, (e atualmente
em servíco a secretarta). Para a festiva noite de "De­

but", já confirmaram seus nomes - Ester l\l:lria Pe­
reira, Jo�ely Guesser, Bernadette Mal íon , Lindamir

'I'reml, Elisabet Pacheco, Eliane Klitzke e Nara Neu­

mann, É "Patronesse da turma a espôsa do Governa­
dor 1';0 Silveira.

Está marcado para o dia
24 dêste mes, grande baile
no Ginástico, que terá como
atração, Defiles, de lVÍo'(]3�.
denominado "Calendário
O bem bolado programa, :1

cargo do diretor soI:Í111 Alfio
Ce de dona Elady, sempr2
presente às grandes par;lda:,
do Ginástico) apresentará :JS

l2 meses do ano, assim Llis­
tril)llidos. Jariéiro; Cp'i':Jia)
Rosangela Pereira -- 'Fe"c,
reiro (Carnaval) Odete Welh·
ler - l\lal:ço (CamIlOneSdJ
lUta Kneubuehler - Abril
(coelhinho da páscoa) Déisl
Guesfier - Maio (lnês da uoi­
V.i) Nadia Santos - Junho
(Festa JUÍlina) Tánia Keihl

,

- Julho (Inyerno) Eliane Zu·
lauf - Agôst-o (Joquei) Sir­
Iene Kok - Setembro (Pri­
mavera) Elisete Santos­
Outubro (dia da criança) San­
dra ViTeihier - No\'embm
(duva alegre) Evelin Kok c

finalmente dezembro -(Natal
Papéli Necl) Silvana Pereira.
Aguardamos o pi'ograma :10
Ginástico.
\

Repercutiu dolorosamente

em tôda São Bento. do Sul. )

repentino falecimento de -

Leopoldo Ohde, cirurgiàu
dentista, radicado há mais de
30 anos em nosso meio. Na
tural de Joinville. 'casado
(-0111 Cecília Ohde, e tendo os

filhos Donaldo (casado e rc­

sidente em Curitiba) Ilca,
C[ue cra auxiliar do próprio
pai, e Renate. deixa aiêm
c'êstes, ainda dois netos',

Sr. Leopoldo era uma :las

pessoas mais consideradas
(m nossos meios, participan·
do ativamente de todos

.
os

rroblemas. presente a t�l(lfl
c ra em prol ellgrandeCÍlT,ell­
t·) da cidade, quer na soci�­
c1ade, cultura etc.' Participan­
te ati\"o do Roiary local. s�­
bado à tardezinha tev� mor­

te instantanea em sUa pró­
pria residência, A notkia
abalou profundamente a po­
pulação. Seu entêrro. acom­

panhado de centenas de pes­
SJas e da Bànda Trem!, reJ.­

I ;zou·se clomingo à tarde. "­
f.lmília enlutada nossos pê­
� !mes, e a Leopoldo Ohele,

COMENTÁRiO

o nossos derradeiro "dcscan­
se em paz".

RorcHy
Plano de ação foi aprova­

do pelo Botary numa das

primei ras reuniões do nôvo

Conselho Di retor . Dentre

êles destaca-se a campanha
dos recibos dc luz da CE:­

LESC, cujas cotas da Eletro­
brás serão destinadas para
fins educativos e caritativos

Ainda, o aproveitamento da
cascata de Rio Vermelho p a­

ra fins turísticos.

Cartazes

Artísticos cartazes da pri­
meira FAPI estão sendo dis­
tribuídos. através da Socie­
dade Amigos de São Bento
do Sul em todo Estralo c n03

Estados ,'izil1hos.

Otair na TV

o executivo Municipaí,
presente ao vi\'o ante as câ­
meras da TV Iguaçu. Candl
4, a cónvite do COlTl:!spon­
dente Arno Fendrich, parti·
cipol,! do primeiro progr:una
"Santa Catarina ein Noticias"
levado ao ar,. com absoluto
sucesso. nunia produção de
Júlio Wetzel. Além da óti·
ma programação, durant" 5

minutos discorreu Otair sô­
bre. os problemas da cidade,

.Isuas aspirações. programas
e progres�o, Parabéns' ao
Chefe do Executivo Sãohell'
tense, c parabéns a Julio pe­
lo "belo programa".

Comentaremos hoie a Rua Antônio Kaesemode!.
Realmente, a mesma �ncontra.se em péssima óit.uação.
Na verdade, (fàcilmente esquecem o que passou) sem­

pre encontrou-se em ppssimo estado. Vamos comen­

tar inicialmente o. -trecho, ,de Oxford atê o trevo. Cal­

cada com paralelepipedos. :J(:ntregue ao tráfego. Rea·

Íizada aspiração dos moradores. daquele trecho, aspi­
racão que vem de longe. Ninguém ainda se lembrou
de" falar daquele trelllo, que SE tornDU uma realidade,
e não ficou em promessas. Oontinuemos do trevo para
cá. É lógico que lima sub-base, para asfalto requer
aberturas de valas, quase que em todo trajeto. As

curvas, que foram cortadas (e que cortes, j á viram?)

requer confusão. Novos trajetos não se fazem apenas
em mapas, as máqUinas tem que rw,:gar as terras. E

para variar, apenas um dia de chuva, que resultou em

gritaria de múitos. O'râ senhores, torna·se até ridícula
uma oposição tâo mEsquinha (para não dizer. idiota) .

, Logo mais, estarão asfaltando o trajeto. Depois, al­

guün irá reconhecer o trabalho do atual Prefeito, tan­
to quanto atmilmente gostam de criticar, porque a ne·

cessidade obriga-o a remexer em todos trajEtos? Ou­

tra - que é um aviso aos navegantes. a asfalto para
Oxford, não precisa ser concluído até o dia 23 de se­

tembro. Porque acelerar aS obras 0 fazer o asfalto m8.1

'feito? Poderá ser para deriois. Se durante 95 anos nino

gu 'm se arvorou em asfaltar São Bento - Oxford,
não é necessário, agtira; 'ser- exigida a obra em pouco',
meses. De uma causa fiquem certos. A promessa do

Governador do Estado. para o Prefeito Otafr, será rea·

lizada,

(Ó� 'êórrespondente)
ESCOLARES EM CAMPANHA

A direei".o do Giná!'.io Normal Dr. Lúiz Gualberto,
iánçou caIÍ�pariha com o objetivo de angariar donaíí­
vOs .pata' os. lázaros. Com essa finalidade, fêi realizar
úin inovimento de doação, ex_pontânea, cujo lucro o�­
tido reverterá em benefício dos hanseniancs. Todos os

aliii10s daquele educandário estão esforçando·se para
conseguir o objetivo, 'contando para isso com a colabo­
ração dos bem fc'rniados de t:oq,ção. Está assil11� o Gi­
násio Normal Dr, Luiz Gualberto dando início neste
ano a essa tão humanística campanha.

Televisáo no SESC

A sala de recreação do
5ESC local já dispõe de um

receptor de TV que entroLl
em funciona.mento sábado úl­
timo. Este mell)oramento do

RESC foi conséguidO grafias à
,

)

valiosa iniciativa .do grupo
CREFEC o qual recebeu· ·do

s" Lydio Rittes Vieira. na

qualidade de representante do

Conselho do Sesc-São Fran-

ci:;co do Sul, em Florianópo­
lis. Tiveram a. su� ação des­
tacada o ,sr: José .Tícía�o,. Ro-

I Companhia Cervejaria Brabma
procura jovens interessados na aprend1zagem da pl'oflssao de

MESTRE

cha oficial Administrativo e

a: s;ta. Maria Conceição Krü­
ger, Chefe do Centro de A­

l!vidades do SESC desta ci­

dade,

hnpacto
Causou grande impacto em

nossa cidade, a nota divulga­
da pelo jornal B CLUB TU­

RISMO de Curitiba, em sua

edicão de 10 de junho últim').

Aqúele jornal traz em su:!

página 10 um artigo que 'l­

tinge duramente a pessoa do

sr. Prefeito Municipal. tan­

to no ângulo administrativo
como pessoal. Tal nota tevi!

repercussão negativa em to­

cto,� os· meios politieos e 30-

dais locais.'

de

DE M Á:,Q U I NAS

com treinamento de três unos em Sl:US fábricas. Concluído o aprendizado.
oferece aos candidatos que tiverem demonstrado- a neCessária capacidade,
a oportunidade de aperfeiçoamento em cursos adequados,

o se A N D ( D A TO', D li V E

Ser brasileiro
Ter idade entre 111 e 25 ano.:;

Ser Reservista
TEr curso ginasial
.Ter conhecimento qo idíoma alemão
Escrever carta do próprio punho, acompanhada
VITAE" e fotografia recen te à

COMPANHIA CERVEJARiA BRAHMA
Administração Central
Caixa Postal. 1205 - ZCOO
Rio de Janeiro - dE

"CURRICULU:M

11a. ....
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ÁRfES''''':;_ Pres�ágios alt,'menle benéficos at�;ldo em seu"

proveito, nas próximas horas. Quando estiver em confronto com'

alguma dúvida ou impasse que dificul.e suas deliberações, ado-
.

.
te unUl posição decisiva.

.

TOURO _ Assuma compromissos que não assumiu no

'passado, por faÍta de tempo. desde que os possa relacionar di­

retamente às suas atividades rotineiras. De qualquer modo, de-'
deverá incentivar-se nas questões profissionais.

.

GÊMEOS _ Relevantes servicos em benefício do seu se­

melhante poderflo ser prestados por você,' nesta quinta-feira,
Lembre-se de que o benefício que prestar a pessoas amigas e

estranhos redundará em recompensas.

CÂNCER ,_ Se não começar o dia agindo com excessiva

confiança,- é possível que possa -atingir os seus objetivos de ma­
, neira modesta, mas posí.iva e com margem.' de lucros. Acen-

tua-se favorabilidades para orçamentos. "�""','
.

.

,
LEÃO - O que .lhc acontecer hoje poderá causar nç{vas

impressões relacionadas com o- setor financeiro, É uma data

muito feliz pura viagens, diversões, trocas de ldéias e a satisfa­

ção de suas curiosidades pessoais.

"

.
VIRGEM - Nes,ta qúíI1ta-fcira é de todo conveniente ado­

";tát 'uma atitude oülriista erri ,,_filce das. adversidades com que

'deparar imprevistamente. Dê mais atenção ao que lhe disserem
os nativos de Touro..Cêncér e ,Capricórnio.

" .'
LIBRA - Poderá ter c{ue ôispérid� somas de energia

··:&m -trabalhos é pesquisas' do 'seu interêsse, mas com ótimas re­

,,{Q!1)pensas à vista. O s!4cesst? p'ode(á advir de contatos umis­

.

tOSas com pessoas do sexo op&l&':" � :":;

ESCORPIÃO - Deverá estar. propenso .. a' fner mui-as

''perguntas e revelar muito, poucoua .respeíto.. -de si mesmo. To-

davia, deverá proceder de modo contrário, em' circunstâncias
que possam favorecer a sua proje�ão diante dos .dernaís.

.SAOITA�K� _:_ Seu temperamento ardente a di-posição {)'i­

�1!Sfa e dinâmica com que 'agil';·nêsle dia, "poderão ser mui:o .

�mpo.rta�tes P;lnl o seu futuro. Há prenúnciós de que deverá
Influir sobre lideres ou chefes de poderosas ernprêsas. .

CAPRICORNIO - As idéias que tem em rnen-e, cm

formação recente, poderão com �çar a ser clararnen e definirias.
'

De qualq,ll�r fO:l"nH, não se prenda a eliquêtas já superadas e

dcsnccessanas. Espere uma 5urprêsa se,ntimentl),I.

_

AQUARIO _ Oposições às suas e�pectativas. deverão sur­

gir no decorrer desta quinta-feira. M as tudo será resolvido a

contento e satisfatoriamente, em especial se contar com a pro­
. teçiio de algllt:m de Escorpião.

, .1'�1�ES, _ Um nativp ou na!iva do signo de Escorpião

t;0de;� :,_aj,q;da .. �o a se projetar socialmente, nesta quinta-feira
" p_;()plcla a:,Ybce. Evite as impressões negativas em tôrno de ques-
,toes de ordem, finiJ[lceira ,e pr,ofissional. '

.

-,
.

TELAS JJA' CIDADE

, '.

•

A
"Quatro Dólares, de Vin-

.. ssine ,.,gmç�", ,é. o espetacul1r lau-

Divulgue ç menta de hoje, 5.1. feira às

_..,..:._,...,,:-::..:.,..---'"-_..;_..;_..,,:-.:.;,;..-,-,-,' .
20 horas; na tela do Cine BIu­

.: m"n"u� ,Trata-se de um mo­
, Vimentad{) wester do cinem 1.

p""'!'....-...-----__1IIIiIIIlI italiano, em Technicolor
'. e Cin(!mascúpe, interpretado
por Robert Woods, o astr'J'
de "Por um Punhado de Do­
l;,res". Nunca os homens fo­
rc.m tão violentos e tão se­

'dentas de ódio e vingança,
;,;('omo neste movimento e

emocionante filme _. Para

quem gosta realmente de um

bom f1r-w:est, não poderá dei­
xar de ver _. 4 dólares tle
vingança para Ringo.

3 milhões de
despor-tistos

,

úsam,'!'
OMEGA

Amor à
Am�ricana
o Cine Busch estará apre­

sentc:ndo a partir de . ho}�,
na tela, a divertidíssima co·

média do cinema italiano ___:

Am:!r à Amerif'ana, que trm'
como princinais protagmi 1-
t;>s _ Ugo Topn 'zzi, Rh mdu
.Fleming, MarYlla Vlady
Juliet Prowse e Gbziela Gn­
nata. A história; gira em tôr­
no de Mário, um empregado

,.

,e intérp'rete de uma provín-
cia italiana· do norte, soltei­
,m ",t.r;mquilo, de uns 40
'alios, "nãó'!particularmente
atraente, algo tímido com as

mulheres. que vai aos E;,ta­
dúsUnidos em pequena via­
gem de negócios. É um mun­

do m'lravilhosQ qu� encheu
sua imaginação durànte mui­
tos anos e que acaba de con­

quistar-lhe com sua agressi-
vidade e sugestão. Mário de­
C'ide ficar nos Estados Uni­
dos� porém as leis relativas
à imig'raçâÓ deixam, em seu

.('''so. uma só possibilidad�
d:! f[lzê·lo: casar-se com uma

"Cídadã americana.
.

'AssiÍn, Mário transforma­
se de repente em um· galante

,

. cónl1ui'stador' de corações, _
,

; sPin ti'tUfieios; porém, seu ma�
. trimônio terá de ser feito ano

tes de determinar sua ,per�
. mis'são de permanênCia nl)

país_ A busca de mulherr�s
\'ai se tornando cada vez

mais afanosa, qualltO, nUlis

.depressa o tempo' corrc.

Se ainda, não conhece o Sea­
,master,salba que sua ve;:; chegou;
Com ou sem calendário, In'JP5r­
meável, re.siste á pres'são 'sub­
marina alé 60 m, e é de exirema
pr.eclsão. Modelos auiolnatico 'e
de cordJ mallu,", Em ouro 18 k.
iolheado OU- 8e0 inoxidavel.
E 110SS0 plimo 'esp8cicIl d", paga-'
mt:nto faClllla a ,sua compra.

conce,�sionário autori­
zado da OMEGA
TISSOT

RELO.TOARIA
SCIIWABE·

d� Ós�valdo Schwabe

Duas lojas para
lho!

.

servir

Rua 15 de novembro,
770 - A MODERNA

Rua 15 de, novembfD,
A TRADICIO-

·TV
donato ramos

Walmira' siemann, . captamos uma frase

que, 'Pelo aspecto, merece ser incorporada
à nossa. relacâõ, Walmira, pela manhã, no

seu ouvídíssímo REVISTA DO RADIO. diz
assim:

, ,,_,_: Hoje; é dia 13, Ih! gente é dia 13 ...
Más .nâo tem importância, não' é mesmo?

Dizem que (J treze dá azar, 'mas só dá azar

para "as p�óas muito supersticiosas.....prá
mim, por exemplo, sempre deu sorte. I:;OO

porque ... " e por aí foi, Só pessoas supers­

ticiosa, heln, Walmira!

MARÇAL

.

Marco'.! - Q ��in >mareando':_ tento;;
a Alvorada. que" �tTa:vés "�é um doa séus�di-:­
retores, "I'élv!o �rae.strini, transmitindo 'bo'"

letins relatívos à, FENIT; em- SãO l"aulo."':'
Som perfeito, -vocabulárío bastante ex­

pressivo; dados coneretcs, sobriedade, e tan­

tas eoísas maís, ·fizeram. com que OS" ten­

tos Iavrados fôssem válidos. 'Parabéns,
Maestrini. Você tem estado correto em seus

boletins espeeíaís de. São Paulo: Rádio 6

ísso: ação. É:, isso, voces vem imprimindõ à

nova' programáçâo na Rádio'Alvorada.-·
ANTES QUE ME ESQUElÇA, livro /'9.

.

ser edita:!::> 'i?). passa a coptlÍ.r .com maTh ... •·

um detalhe bastante curioso dos meíos
radíotônicos. Ouvindo o bom -programa

E, o João Batista saiu mesmo da Ne­
reu Rama;;.. Depois 'de prestar relevantes

serviços Aquela Emissora, Marçal passa a

fazer
'

'PIIl:�t1 . da Agência de Publicidade

SPO� . TV SHOW LTDA., agora com séde
na rú� Nami Véeke,' 95. preparando-se pa­
ra o campo publicitário de televisão - Pa­

raná. Sanla Catarina e Rio Grande do Sul
- além. da Agência Blumenauense de No-

.

tíeíaa,"

MJ:.SMO

,,_ A ciJ,;sa está tomada por chamas de

grande ENVERGADURA!"

RÁDIO'
ALVORADA

A Emissora

que, todos

I gostam
de ouvir.

"'"._ .- ..."..__ """'

Di�nte ,Improvisa­
do, se interpqe. costumes,
m,ent:'lidade, ,ritmo,d� vida, e

preconceitos, "'que 'impedeUl/
'

um feliz eniaCé matrimonial
As cinco american:l$ que co­

nhece, re'Pi'éseritam encon­
tros Úílgurailtes que logo se

transformal'i'ím ,em mitras
t�nt�s desilusões. Quê mais
lhe" acO'ntec-e;rá?

' Consegqirá
conquistar a m1!lher ideal?
Conseguirá re?-lizar seus inú­
meros sonfios� Isto você s'a­

berá' assistindo "Amor á
Americana" em Technicolor
e ' Techniscope ..

"Segredos de Paris" j
É o filme qúe mostra • o "

(''';''p'l e .., alma da mais bela 'l
d"s Cidades - Paris! Este filo !.i
mI'! mostràr.á ,muito .coisa .. a �I
v:)('ê. e você ',pens<lrá que é
mentirr! . " rit"l!'. túdo é real "

v('rd�deirh., 'Vo"ê verá cois'as
-

(,'x:,ti ('n,i; � ..
'

.' misteriosas:'.: _,.

""'i"das d'" vida· P.arlSlense.
Ec TI'!r mnito que não ·'se es­

Tl"nt.. c"m coisa:' 'alguma,
muit'l !'ente V<li ficar de bó-
ca �berta quando conhecer. ,
Os Segrêdos -de Paris. Pm <iii
eSl}!'tá('ulo vibrante em T.e- -

chni<'olor, ("flle o Cine Atlas "­

apresentará 'hoje às 20 horas

Terra em'Trans(1
, Com dois prêmi.os em Can,

.

nes, um vai e vem' ';ridículo
de, nossa censura, o nome de
Glauber Rocha como abs'Jlllc'
ta gárantia, é uma história
que mais agradou ,do que -,'
aborreceu os cntiéos,de Cao- •
nes 'em 1967, "Terra em 1

, Transe" . entra, para exibição ..

também' em'" Blumenau. i::
.

um filme pol€_mico e ousad�,
com a luta de dois .paí:tidcis
pelo domínio', provocando

.

('hoques violêntos, e um·, pro-
fundo ,drama:qe amor. .

.

Terra em''-Transe será e:xi�
bído hoje.: 5a: feirà às 20 ho­
ras em Unica Exibicão na te�

,

la do Clne Garcia, numa pro­
moção conjunta do Cine Gar­
cia e do Clube de Cinema de

'Blumenau. Um filme discuti­
do, criticado e elogiado que

você não póderá deixar de,',-'ver! 2

Marca fabril da melhor Casimira do ..

..
.

,Brasil

,

Vçmdas_ par At'ücado e Varejo
Rua 15 .de Novembro, 975 - ex. Postal,

....388 - BLUMENAU

, �'\rOCE SABIA....

SQ na· SU)\LIVRARIA você compra

Câma1'a fotnP.'r:Hif'''''. filmfldor:es, projetores de

cinema" projp.tores fixos, etc.
(o que há de melhor no mercndo)

com ,"nueo diriheiro e com muita facilidade.

l\'1arcas nacionais e internacionais das melho­

res proc�ilência.

24 pÍanos" de pagamento a sua escolha.

s�rAl.IVRARIA
sabe tudo sôbre som

,Foto ...:.. Cine - Eletrôr.:ca - Discos

j'.
Rua 15 de

Nóvem�r.o �3:0 � BLUMENt\� ......

LOJAS ZADRO'ZNY S/A
COMERCIO E REPRESENTAÇõES

,

BLUMENAU - se

ANUNCIA O ROTEIRO DO CANAL 6
1

Segunda-Feira - 15-8·68
��------------- -------------

16,00 - Bandoleiro do Oeste
16,20 _ Filme
16,30 - Jamaia e a Juventude
17,00 ,-. Os Beatles

.

17,10,.::_ Anjos do 'Espa!:o
17,15 - Tevelândia
18;15 _ Antônio Marfa

. ,iS,55 _ Atualidades Esportivas'
'. ,J�,OO - TC'lenoticill S 'M. ,Cimo

, :1-9,20_ Bibi, ao Vhi(J.
20.35 _ O Coração Não Envelhece
21,10 _ Bonanza
22,05 _ Diário de u'm Repórter.
22.15 - O Tempo
22,15 - Jornal da Noite
22,40 .:_ Rio da Aventura
24,00 _ DP Manchetes

CINE BLUMENAU CINE BUSCa ··AGUARDEl\I FUTURAS
'Hoje rlia ln. Quin�a-Fpil'<l its 20 hnr<1S.

Ugo Top.:nazzi. Rhonda Fleming. Ma­
rina Vlrclv. Jt-iliet Ptowse na' delic!o�

sa comedia que' é uma 'gargalhada.. INSTALAÇÕES DO

.....-­

Tech"'; .....ln-r � 'r..rhni"p"pe l&,an'o<:
Conh<>(>� as .p(';rip-'cias do mais

CAS ..o\ NOVA. dos, italhmos' da <ltllJ\�'
!idade, às volt.i.s com cinco mulheres
ampric:mas, Não sati8feito -com as be·

.

Ias itali:mas. éJe resolveu dar 11m gi.
ro nor Nova Inroue 11 c_rlllquista de

mulheres e dinhpiro fácill
ConSeginr::í. Mário o' Sf\l�.' intpnro?

Eis uma, comi'di"! Que f;irá você es-,

Quecer seus problemas diárids!

Hoje às 2� horas do, Cine Busch '::'Bairro de, ItoupavaNorte

C/OROE

50c//J6
tauro tara

I

l'
12/9 _ "Mirandolina" - Brusque, dia.

13/9 - "Esta Noite Choveu Prata" _.

Gasnae, dia 14/9 - "O' Emparedado"
- São Francisco do Sul, dia 15/9 -

"P�ga Fogo" - F'lorianópolis, dia 1';'/9)
- "A última Esperança" .s: J}lume­
nau, dia 18/9 - "O Mundo não mel

Quiz" - JoinviUe, dia 19/9 __:_ "SI' '.01,

Anacleto Soubesse" ....:._ Blumenau, dia,

20/9 -t-e- "Os M.utilados" - Faculdade)
de Filosofia de Bhimenau, dia 21/9 _.

"Os Palhaços" - Joinville, dia 22/9 -,

"O Louco da AIdeh" -:- Rio Negri.·
nho, dia 2419 - "Maria Helena" -,

Blumenau, dia 26/9 -'- "Honrl;l.rás Tua

Mãe" - Blumenau, dia 2719 "Os Ele­

gantes" - Joinville, dia 28/9 - ".o

Macaco da Vizinha" - Universidade
Federal de Santa Catarína.. dia 29/9
- ENCERRAMENTO,·

Teatro' Amador: ,Festival

- ._ ------.-- ------------
,

-,.'.

di; r(\d�alist3.s vitoriosos hoje, já tive­
ram os seus senões, antes da ascenção to­

ta], 'Vejsln, por exemplo, o caso de Marl-
-�

nho Stringari. Jt um radialista que nunca

disse não 1\ um serviço. Hoje, é "homem

farol" das; ('<>Ugadas. Homem de prõa ho-

je, ontem também teve os seus forinhas.­

Um Çua, em J!.ajaí, irradiava do local de
um -grande., incêndio:

I

I

I
I

Realiza -se nos dias 8 a 29 de se­

tembro, o "4" FESTIVAl, DO TEA­
TtW AMADOR DE SANTA CATARI­
NA". O local e a promoção é do Tea­
tro Cal'los Gomes, que vem apare­
cendo muito bem ultimamente no ce-'
nár!o promocíonaí cultural lh, cida­
de. Destaque-se o integral apoio que
a pro'mo!;ão vem obtendo na pane
financeira, pl'lo com';r"io e indústria
locais, proporcionando desta manei-
ra II auresentação de bons espetácul«s
cênicos. 17 peças estão inS'critas no

Festival, deslocando-se de diversas cí­

d?des catarinenses. Por ordem de

dia, as' peças 'que serão levadas a "pal­
co são as seguintes: dia 8/9 _ "Ossos
do Barão" - Teator Amador de Brus­

(111e, dia 11/9 - "Os Inimigos Não
Mandam Flores" - Florianópolis, _dia

OS DEZ MAIS
Nomes ilustres do Comércio 1,0'

I jista de Blumenau assinalam a rela­

I ção que o colunista apontará em bre­

ve, dos dez homens que mais se de ... -

[,
"
tacaram em suas lojas durante o ano-

'em curso. Significativo baile social
consta da promoção. A data da entre­
Ira dos troféus ao<; "dez mais", ficou
marcada na agenda da S.D.l\'I. Carlos
lo-omes para o dia 19 de outubro pró.
ximo. A noitada será abrilhantada
por excelente orquestra. A noitada
deverá acontecer das mais divertidas
reunindo no salão de festas do Car­
los Gomes, expressivas figuras do co-'
m6rcio l;>lumenauens", numa festa de
confraternização. Marcados com tin­
t .. ,,,,.,.,,,, .. lha l'" )i<:ta, cinco nomes, os'

.quais serão oportunamente divulga­
u"" por esta coluna.

Aulas de Pinturas '1ara OrJ"C1-

pianles em diversas m;dalidades. In­
fOfma('ões: Rw' ,0[[<> He:mings, 34
- Itoupava Sêca.

CLUBE DO ANO

Promoção para o· final do a110,

Qeum será o clube do ano? A promo­
ção visa apontar o clube (ou socie­
dade.) que mais se destacou nas pro,
moções sociais da cidade no ano

corrente,

CARLOS GOMES

.
O maestro' Heinz Geyer, da 01'­

qllestra e Coral da S-D.M. Carlos Go­
mes recebeu convite da televislo Pa­
raná _ Canal 6 _ de Curitiba para
uma 'apresentação da Orquest.ra Sin­
fõnica e Coral naquela 'Capital. As
datas ficaram entre 31 'do corrente
mês ou 1° de seteml)ro faltando
ainda urna 'confirmação_

'

•

OUTRA
No Festival, um nome conbeci­

do nosso. Rapaz que laóuta na im­

prensa falada, Apolinário Ternes e

o "Grupo Revolução" apresentarão a

peça "A última Esperança". rntenso
programa está sendo elaborado, para
o festival. No Encerramento,,' uma
festinha no Salão Centenário paza a

confraternização dos participan\tes.
No mesmo dia, entrega de troféus'.aos
melhores.

'

,I \

DEUTSCHE

Marcado na agenda do TeatrO:
Carlos Gomes para os diÍ1s 4. 5 .. 6 ne

setembro próximo, a apresentação do
"Dellt,�che Kammerspiele": ('.('ea,tro
de Câmara Alemão). No roteiro da

companhia, que vem do Chile,' estão
incluídas as Capitais: Buen'os �ires,
Montevidéu, Pôrto Alegr'é,'- :BLUMf.­
N"{l, Curitiba _ Sãj). Paulo e Rio de
.Taneiro, continuando por países::,da
Américal- Central. CO'mo. vêm, a no:s�
!'a t'id"de f'�-tá ;n('11lí<la no rot.eiro
desta famosa Companhia Alemã. ..É
pela distinção, que nos s'entimos lÍon-,
rados.

'"

ELI,ANA GRAHL,

Broto muito lindo. Simpatia, é
coisa que não falta em Ellana. Filha
do casal Sr. e Sra. R,alf (Leonida I

Grahl. Será :o>presentada à socieda­
de blumenauense no dia 7 de s",t",1"l'1-
,pro no "Baile dl'ls Debutantes" da
S,D M. O'ar10s Gomes, Nasceu aos' 3
de maio de 1953, um dia lindo 'cn!no
F lir'na. Bp::;t:1nt�, esportiva. Pratica
vole,i no Ipir:o>no-a. pertinho de sua

casa" e tênis no Bf,1a Vista Aluna 1'10
Co);;gio S"!'!"rilda li'?mília da 4a. 's{o­
rl", q-inflsiaI Bn" fl1llna "'''�'' � "F'H";,,'t
com tôda a beleza que Deus,-lhe del".
Focará mais Fr'M'l rincln f':nm "tArt� "

beleza" no vestido de gala que prepa�
ra com muito carinho

I�
I '

'

CONVITE
O América E.C, envia convite pa­

ra associa�os e convidados especiais,
para o BaIle Secial que fará realizar
no dia 17 do corrente., no salão de
festas da ARTEX No dia seguinte fa­

!á, �eal!zar uma tarde dançante com
m;clO as 15 horas. Ambos aconteci­
mentos serão escorados pela O'rques ..

tra de Erinho.

VISITAS

Em nossa cidade, ll1lm�{ visitrt aQ
Rl'dator Chefe drste Diário' SOuza
Filho, o' Sr.. Solon ROdI'igU�S, uma
d?s melh_"re<; VOU"" di) rádio brasilei.
1'0. Êle fez parte de g-randes emisso­
r:-<; dêst .. im"'n"o n1-asiL P-retende
"largar âncora" 1'D1 nllsc:a ddade_ Ou­

t-ro.l'�e ri'.", .�'i<:;ita ft Redac'ío foi EJov
TeIxeIra, DIretor Regional do' jornal

_" • ..A.., •••
_

···N··,

PENSAMENTO: - Dá-se o nome de alma
corpo, em que as mulheres não' o":,reditam•..

g parte do' nosso

CINEATLAS
B'-'l" Quinta-Feira às 20 horas.
C/Rcck Hudson, Dana Wvnter. e Sid­
ney Poitier, na magnifica produc2.o
da Metro.

-

SANGUE SÔBRE A TERRA

Um tremendo ciclone varre a ter­
ra. Um impacto que não se esquece­
rã, TOdos os ,dramáicos e emocion'm­

es episódios que marcaram a trágica
rebelião dos Mau-Mau na África" fo­
ram transportados fielmpnte j�"I:'" '1

tp;_la no espetac,llJ:n filme, Sangne
Sobre a Terra, Filmado sob protecé.o
militar na Afr'ca

-

Doming-o. OSS 117 em "Pânico em

Bangkok", em Technicolor.
I

. t ,A Partir de quinta-feira. SANGUE So­

I
'BRE A TERRA, Com jock Hudson.

�"""""""�"-""�S;::-''''*tl"'1l''-��'''''����'''''''\

--�-----------------------------��.

CINE' GARCIA
Hoje - � ........ ,. feira - às 20 horas

Miguel Aceves Mejia -'- Sônia Furiô
e Dagoberto ROdrigues em

"O CICLONE"

,I

Era um ciClone cam os homens
e C0m as mulheres e quando Mio-uel
can ra :. caba

_ d:"" arrasai- com tud�!
.

Uma vBndlCa e apaixonante estó
r'a de hnmens curtidos pelo vento e
pelo sol de �lIna terra romântica: an-
<'lI> ,,::; c"n('()p" hrotam' da· aI' d

d d·t
ma, as

).cor as, a gm arra e do requebro da"

O
nloren<'l"!

�

,

0. CICLONE ,

o melhor filme

J'de Mlg�lel Aeove<; Mejia em 01le êle
canta os seus maiores sucessos!

Domin!l'O: finalmente Teixerinha

Iem Coração tie Luto.

��-�.��'�'�'�'�'_#���.�$_'.��->fS",? �-.-.� .... t:p'tP • .,.,";'#.,,_,
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VriBGão do Cons'elbo Nacional do ralé
{) presidente do IBe participou da reumao que a

eomíssão mista do Congresso Nacional incumbIda de
examinar a legislação' cafeeira realizou ontem à tarde
no Palácio Tiradentes, quando' tornou conhecimento
do anteprojeto de lei de autoria' do deputado José Ri
cha, que cria o Conselho Nacional do Café; e reestru­
tura o Instituto Brasileiro do Café.

tacões anuais Indívíduals dos
paÍses membros.
A fixação das quotas a-

nuais de eÃ'})ortação.e os

preços dentro do sistema se­

letivo provàvelrnente no futu­
ro deverão estar mais inti­
mamente ligados do que ante­
riormente.

palmente de produtores ajrí­
canos e indonésios, que se

encontra na escala mais bai­
xa de preços. de 30,50 e 34,23
cen;s. obteve quatro aumen­

tos..
()� dois -grupos interme­

diários; constando na rna.or

parte de centro-americanos e

do Brasil, nada obteve sob o

sistema de seletívídade,

!':',i

Na oportunidade. os parla­
mentares que integram à co­

missão mista sugeriram que
c documento fosse examina­
do pelo Governo .com vistas
a receber eventuais subsidias
na sua feitura definitiva.
A comissão mista, presidida,

1Je10 senador Carvalho Pin­
to. visitará. São Paulo no

próximo dia 16 para manter
contatos com representantes
,da cafeicultura paulista. Ain­
da com o mesmo objetivo de
cclher informações e dentro
do mesmo programa de vía­
gens, que possam aprimorar o

anteprojeto de lei .manterã
reuniões também em Vitória,
dia 2 de setembro próximo e
no dia seguinte estará. em

Belo Horizonte.
Prosseguirá seus trabalhos

com três novas reuniões em
Brasília nos dias 10, 11 e 12
de setembro, preparatorías
para os dois novos encontros
que manterá. na Guanaba-n,
cam representantes de todos
os Estados cafeeiros e orgãos
do Governo federal.
Pretende a comissão mista

apresentar o projeto final á
apreciação do Congresso no
dia 7 de outubro vindouro.

nal dó Café e controlar
a ervíços ua autarquia.

os

LIQUIDi-'(;��O
FINAL

Quota de'
Export,açãoEstruturei do

Fundo Membros da
JuntaA quota global de exporta­

ção para ó ano presente foi
originalmente fixada em

47.600.000 ', sacas. mas, após
várías emendas. está agora
em 49.900.000' sacas,

Esta cifra' deve-se príncí­
palmente aos aumentos con-

,'o'; neros orouutores de
dois tipos' de cafés que ultr-a­
passaram seu 'preço-teto' no
sistema de seletividade, des­
tinado a assegurar a dis­
ponibilidade de tipos de café
.sotícttados pelos países con­

sumidores.
O grupo suave colombiano,

com o preço máxímo de e11.­

tre 38,7 e 42,75 cents, CDn-,

seguiu três aumentos em 1968
enquanto' o robusta, príncí-

Especi�listai; em café de 14
lmções reuniram-se ontem.
em Londres, a fim de prepa­
rar o

'

projeto final do novo

esouema "do' Fundo de Drvér--
, éifiéai,;ão dessa indústria. que
deverá entra� em operação a

1.0 'de outubro.'
.

o esquema Que está incor­
porado ao novo Acordo In­
i p.rn"cional do Café dêste R­

no, destina-se a ajudar a fi­
nanciar novas índustrías na
1 '·"'.Hwão nos países produto­
res que estão sendo forçados
a diminuir a produção a Iím
de preservar o eouílíbrío
mundial entre oferta e' procu­
ra.

O Fundo está sendo forma­
do por contribuições obriga­
tórias de todos os países mem

bros .que possuem uma quo­
t'I, de exportação de mais de
100,000 sacas de 60 quílos por
ano.,
Durante cínco anos a come­

car em outubro. cada um des­
tes países contrlbuírá para o

Fundo. com o equivalente a

60 cents do dolar norte-ame­
rrcano a cada saca de café
exportada para os mercados
de quotas após as primeiras
100.000 sacas em cada ano

caf'eeíro.
Iniciálmente, as contribui­

ções serão baseadas nas q110
his de exportação de outu­
bro de 1968.
O dinheiro levantado será

ll°::ldo para programas a­

provados' de díversifícaoãc
dentro de cada país partící­
nánte, mas 20"{, desta renda
devem ser pagas em moedas
livremente conversíveis e ês­
tas serão usadas em qu-t­
quer programa aprovado pelo
(._I::,O"PQ.
Desde a última reunião do

Conselho Internacional do

Café. êste ano, um grupo de
trabalho vem preparando
projetos de normas para (I

Fundo.
A Junta Executiva, em sua

reunião que se inicia hoíe.
pnra durar uma semana, exa­
mlnará' o relatório do e;r'lpo
de trabalho e provavelmen�e
prodl17ir:'t uma estrutura par't
um esquema operacional. com
propostas alternativas sôbre
ol'estões mail; controvertidas,
para' a decisão final do con­
s"p''ho_'" . "':..

Á Junta também' fará re­

comendacões
.

ao

.

Conselho sô­
bre ali e;timflt.ivas das nece.s­

��,.1..., ..:Jpc m11nrHals ,tot .... -L� e fiUa.

avaliacão de exnortacão pro­
váveis· dos p3íses não-mem­
bros li.' fim de capacitAr u

COi1selho a fixar as expor-

o ministro da Ag""�""11�"r'\.
<'o

.

Ponamá. Arturo Díez; e

o vice-ministro do Governo
e Justiça, Campos Mun 'z,
cfr'nPQrecp'f" .... rn nrrLnT'Y} à ,...1n;_

ção de membros da Junta,
·'.....Il.6-...�Llaçai,.,; .L.1.1.­

ternacional do Café.
A Junta iniciou essas reu­

'níôes antes da �b�r ''''a �'1,
12R sessão do Conselho In­

ternacional do Café, a 22 de
agôsto.
Os .dois ministros chega­

ram ontem a Londres, pro­
cedentes do Panamá.
Port.a-voz da Embaixada

disse que trouxeram instru­
ções para a delegação pana­
menha na Conferência.

A CASA AMERJCANA.. � ... '!" ""t)�'''O de
M,ÀJa�ca D'1m. """�"�"1' ,.+:1�-:(�. liq\iida "-"l­

t"",t'\ ",�toqU2 de bI'inq3Jados a pre.çós da.
fábrica.

ÁOfoy&'!iteml pois será somente até o

. d.ia 17- s:lêste mês.

PAPE'.IARIA !
CRUZEIRO

Rua 15 de Nov., 739 - JOJNVILlE

i_.,..--------

CHEVROLET 3.600

r
i

Vende·se um ano 1950. reformado. Aceita­
fI'!- troca por Ohevrolet 3.100_ Ver e tra�ar� �a
1 .. ;19 Dr. .Jo"io OoIin, 1.645, com o op�o�r��t(:l.r��
�',íOINVIL':"E.

'. ..

Dr•.João CóI1n, 1M

Anteprojeto
RENDA DO ASSAlARIAru')

A propósito de críticas feitas à distribuição <ia
C::lr�a trihutária do Impõsto de Renda, o diretor dr;
quêle órgão do Ministério da Fazenda, Sr. Gleto Hen­
rique Mayer, declarou que tem havido muito engano
por parte daouelcs que :;lürmam recair s'lhre os aSSD­
Iarlados a maior carga tributária, acentuando que, em
Hll1n_ nuando a arrecadação total foi da ordem dC"
NOr$ 1,3 bilhão, a rubrica "rendimentos de trabalho"
índíc= va uma participação no total anurado de ape­
nas 160 milhões. No ano seguinte, 1967, o total arre­
cn(l"0n ia; de ('''''CR de NCr$ 1.6 htlh âo. ennnsrrto que
a tributação sôbre os rendimentos foi de NOr$ 225 mi­
Ihões , Êste ano. até maio, o resultado da tributação
sôbre os assalariados foi de NCr$ 58 milhões, para um'
total avr=cadado de NGrS 685 milhões.

Acentuou ainrla 111'1' n» tf'tfll r-nTT'1"'"hél0 n" r'·''"'ri.
ca "rendimentos de trabalho" está incluída a cobran­
rv-v ,,� f""nt" (ln Irnnõsto de Renda sôbre a retirada
"pró-labore" de titulares, sócios e diretores de C;:lll­
presas.

Crlar condições competítí-
vas para a produção nacío-

11:1 J; defender preços justos e

fomentar o consumo serão os

obgêtivos príncípaís que se

I "',,"'ou em benerícto da cria-
�:� 'do Conselho Nacional do
". ÇflJé. orgão a que. segun.:o o

anteprojeto nn le1. caberá
orientar a política economí­

. r ....-do café brasileiro. Serão
membros do CNC os mrnístros

.

da Fazenda, de Iridustrta e

r"mp"f'io. do Exterior, da A·
gricultura e do Planejamen­
to: os representantes do Brm­
co Central e do IBC, "um re­
presentante de cada um dos
fmvernos de Riio Paulo Pa-,
,raná. Minas Gerais e Espiri­
to Santo; 3 representantes
d" cafeicultura. dois do co ..

mércío exportador e um re­

p�p�evt"ntf' da indústria de
c?fé soluvel.

-Ir
COMPRO A,VISTA" liUm Sedan Volkswagen, ano 1965 ou 66, bem (

.

"'II����:�v��oRua Eugênio Moreira, 8G6 - JOinville: ..
(Após o expediente comercial), II.

DIRI'JA'
COM
CIJIDAD«'

ALUMíNIOS?

Oscar

-----'--�-----�.,--------

ESCRITóRIO DE ADVOCACIA
"DR. ADAUTO"

Rua do Príncipe, 5f14' - ccn]. 3, 1° andar
J0TNVILLE - S. Catarina
Setor de Administraçã.o e Venda de I�nóveis

VtNUit� ,

1
1

TORNEIROS
OPERADORES. ·P/TêRNO

.

REVÓLV�R
. É�pri"c;50 da

Usiminas
Na priPleira reur.lao do

Conselho Consuhivo da Usi­
minas, salientou·se que cs; fio
progredir.do as negociações
1'0, scmido dc .a Yawala .. eIJ1-

prêsa japonesa, financiar p'lr­
te'· do plano de expansão da
emprêsa 'siderúrgica mineira.
f:sse foi' ó motivo da visi,a
que' o engenheiro Amaro L�-

.

núri'Júnior, 'presidente da Usi­
minas, fêz ao Japão, ócasião
em que tfatou, lamb6m.. dos.
pormenores relativos a que a

Nippon-Usiminas volte. a suJ.s­
crever 4Ó 'por' cénto do capi­
tal da USIMINAS.
Na mesma reunião, infor­

mou-se que está para chegar
ao Brasil um primeiro gru­
po de especialistas da Gu ,e­

hofu!1hutte (Alemanha Oci­
dental) dentro de um p'" 'lO
de assiStência técnica aprova­
do enlre essa emprêsa e a U.sl­
Io.-liNAS.

res e chatas. D'" 17 navi .....s
entregues, a um foi dcs,inado
à Cia. Siderúrgica Nacional
(18 mil tor.eladasL; rês .. �

Lóide Brasilciço (entre 10
mil a 12 mil tons.) e um na­

vio-tanque à Pelrobrús (i () lHO
toneladas). As unidades res­

tantes. de tonelagem elll;;!
2.200 a 18 mil tonelad'1S dw ...

foram entregues, através de
financÍ<.memo da Ll\bvl, a

emprêsas particulares.

Oasa de Material à Rua G!ll. Andráde Neves;
Prédio à Rua Sflnta C'atárina, próprio· p:Jra
consultório médico, dentário ou salão de be­
leza;
270 lotes no Parque Getúlio Vargas.

,O Ó'gão
JOINVILLE.-

Como órO"no exeCIÜor ::h,
]'1.l;Hra eronomica do cai'é,
I"·rá mantido. um Instituto

T'��-:ln'."O de r.",fé que. con­

tará como órgão .diretivo
(;c,mposto de um p"e:;;idente. e
dois diretores. de. escolha dó
r ....nro.; ..'''',,+,1'l rt., 'R p.nÚhlir>!=t, C::PTI-

c'o que o nome do presidente
f". ."" i- ";+ (l;�' 'autarquia deverá merecer

:Estas si\? hr:�� n'1í."l"''' ,"'?�:: .,;:,/6' place do Senado Fpd�,:,al,
!JS aut.orldades responsavê.l.5 ,- ,,,,,.6 �. '1;,.a.t"rín NO TBC,
l:elo tí:áfe.!l'o roc'ü,";�ro, c;' .. r'-'--'''� " ,_ ...�-,·:�,ptü zela.r
... � ,.. ... t"';'r�'t'Y\ no f'y('.��r::o

�

d�'
pela nel o1J�f'l'vanc·'I. c''''' "e-

'soluções do Conselho Nac'o-

�!
i}

ImDorhu;ão
de Máquinas
Somente razões técnicas e

econômicas poderão de'ermi­
nar a concessão de isenção
fiscal para importação de m í­

ouinas e equipamentos usa­

dos. Nêsse sentido, o l\linis­
tro da Indtislri8 e do Comér-

• cio homologou Resolução da
Comissão de Deoenvolvimen.o
regulando o assunto.
ConfUno. poder.! ser apro­

vada a inclusão de bens u':.'­

cos em projetos indu'riais
para a concessão de estímu­
los fiscais, desde que não se­

j:.m produzidos no País ou

I·ão pOSSRm ser substituídos
par oU'ras máquinas e equi­
pamentos nacionais e não se

destinem a con,rôle de qU:l­
lidade e desde que tel'ham si­
do reconstruídos ou recondi­
cionados pelo próprio fabri­
cante e venham acompanha­
dos de certificado atestando

que suas condições de opera­
cão e tolerância sejam idên­
ticas 'às de unidades semelhan­
tes, quando novas.

Sôbre o temno de fabrica­
cão. fÍl.:aram estl\be'ecidos cin­
�o 'anos no máximo, quando
se tratar de equipamento de
prccisiio destinado a produ­
cão seriada ou a feramenta­
rias de equip:unento de pro­
dução sujeito a movimen'os
alternativos ou contínuos Oll

quando fôr equipamento
.

cujo
trabalho norm:ll seja e'ecu',,­

do sob condições desfavor{l­
vei� que acelerem n ne<Q,,<te:
10 anos, para equipamentos
que não sc destinem à pro­
ducão seriada e niio e<lejam
wj�itos a movimentos alterna­

tivos bruscos; e 15 anos quan­
do se tralar de equip"menlo
pesado não sujeito a desgaste
excessivo pelo uso e eouipa­
menta de porie excepcional
de' inado a usinagem, mas

. não à produção em série .

'<BONN (lF'J - Os gr"l1r1."'� r;('� """Oh""S f",�ã.Q i�·

timamente Íigados à históyí ... nf' c"ntinf'nt�. 0" 1';"'<;

�.ão' fr["'nteiras, rot8s comerciais e de invO'lsão e f"ltôr,,::;
,: ne' unifkação. -Desde os temuos CIo grande imueradnr
Carlos Mar.no, um sonho persistentp tpm alimpnts.,rlo
a mente dos govêrnos alemães: � utilização .comp�eta
das grandes vias fluviais do l)'l',,! para os lnterc!>lU-

.'·"hios int.ern,<>cionflis. Carlos M�!m() queria unir o p,�­
,

•
,no f' o Danúbio, doi"! iknorbntf's rins O"e serviram ele

., cf>nário' às horas mais importantes da história do con-
·

',tlnente europeu.

y;'1, fh1l'hl "ue condI!'" do

r'n Meno via Nuremberg ao

D�núb'-o, um pO"C..... a ("""t�
.,..:..;,,.._ ..............1... ........... , ..... -("< ...............,,;p.-

t-o. 8provado Pf'lO Acôr""o de
pllisr,'"O"o 'de 1966, prevê li

conclu�ão dos trabalhos de
',�(' ·''''st,,� doi" r;os pa-à

]981. Em 1989, uma vez t"l'-
,- .,. M.'"\,:" ,..'� .....� '''U:'' •

'_'(l� ri n_ fi r�_

gagem, o ca'1al oferecerá pas­
e I'fl':rem às einbarcaçõ�s nor­

mais de 1.500 toneladas..

movimento ne,'1tít!5 viall; l1:\a:�•.
ao mesmo tempo, a' iml.'1rru-,
14':l"'ão (i� un1a' Vi'l. d.� navega-.
pão direta ao Mar Negro pá-
�a as grandes emhfl rcq,cõe�
t�"ií. o efeito de transformá!."

���r:�;P:qd�::�:;�caç:3� "':RESENB�� ..DOS
1 '11rOllR.

',3' ':- L,!: ;",. >':: .

Basta alguém dar-Re çon-, MU '16'"'1-PI'-'Sj"'PDSO 'p{5ienciál .::d� .. �...JJil. '�.J'
de�envolvimento econômico
da Europa Crntral e das rp­

giões do DanúbIO nos, pró­
ximos 50 anos; pa""a I'e co­

nhecer o alcance do decis;,'')
papel que esta rota - i'1e­
vitàvelmente a maIs barata e

mais conveniente - desem­

p"l1.hPrá para o continen:e
luropeu.

�
.

'1;om aJ"umR.<; fI��"'Óns, p�­

: quece-se. que o Reno e o Da-
.

ilúbio constituíram, na época'
dE' AllgUstO, a fronteira se­

: tentrlona1 de um Império ro­

manO, cujas frol!ltciras me­

],..iidnai..'l foram os deserto� d'l

.Maur�tania, Númídia, 'Líbia e

Núbia, Roma foi um grande
·

ia tal" . de' unificação e isto
, f'inda' persiste na infraestru-

·

tum da sociedade européia.
moderna, cuja;:; nações e po­

.:. pillações' herdaram uma par­
te importante do' grande lc­

'.? gado de Roma.
".'

>

"ias fluviais, como o Reno, ,)

Meno, o Elba e o Masela, ii:
Alemanha ciispõe de vias de

navegação que ligam os por­
tos d� Norte, do Mar Bálti­
co e do Mar do Norte, com

o cora"ão do país, com o Re­
no e mais além das frontei­
ras a1emãs, através do siste-,
ma de canais franceses, com
o Mediterrâneo. Hoje em dh,
ê possível ir de barco, do
Mar do Norte ao Mediterrâ­
neo e, se o barco é sufici�n­
tc-men:e pequeno, atravessar
o externo sistema do Reno
em direcão ao DanúbIO; pas­
wl1do pélo Canal de Luis na

Bavierà. e chegar ao Mar

Negro através de uma paisa­
gem de grande beleza.

Produção de
Amianto

() rl1�t{) <iq� obr'!s previs­
t8S foi est;ma00 em "'1!'oxi­
madamente 2600 milhões GP.
J ',rc05 alemães. As econo­
�';a-<; r'los !1;9stoS de transpor­
t�. r·o,: n'lt-o lado_ são in­
Cfllcu1áveis. S"mente na pa1'­
te entre Nuremberg e Re­

C0nsburgo .calcuia-!:e com um

volume de 't;ráfego de .h' ••..•

17.000.000 toneladas por ano.

RIO DO SUL - A estraÇla que liga Presidente Ne­

reu a'Lontras. na última quarta-feira, foi palco de la­

mentável desastre.
a c'lminhão Int�rnflcional Kr.!), :>no 46. c"rl'eq?.­

do de 1.100 quilos de laranjas e 259 de batatas-d.oce,.
precipitou-se ao rio ao fazer curva para entrar sobre
lima, ponte de aproximadamente 50 metros, nos fundos
do município de Lontras,. •"

Eledon_ Adelaide e Osni Keiner de 32 e 33 anos, res­

pf'ctivamente, tiveram mortes sucessivas após. o o�or­rido A família que foi desfalc'lda dp. tres mpll1 wr.s

pern�anEce agora somente com um �ar�to de dois anos

levemente ferido no tombo do cammhao.
.

A última das vítimas, senhora Adelaide Keiner,
morreu no mésmo dia, no Hospital Cruzeiro..

COF.UPÁ - Após uma. camnanha. dinâmica e entu­
siasta, pl'om.ovida pelo Lions Club desta cidade, que
contou também com a participação intpg-rada de todos
,..." �··..,�!!n<: if .. I "('''lhl:>i1e,

.

foi inaugurada a Tôrre Re·

petidora da TV Canal 6.
.

O Brasil, que importa a­

nualmente 15.000 toneladas
de amianto por um valor de
USS 3 milhões, poderá nos

próximos anos n:duzir cOl"'si­
eeràvelmente a sua dependên­
cia do nxierior para e,..: jJlU­
duto graças à exploração p"la
:r.·lineraçiio de Amianto dc ja­
zida de Cana Brava no bS a­

do de Goiás. A mina, que re­

centemente foi visitada pelo
Ministro das Minas c bner­

giia, CeI. Costa Cavalcanti
cuja produção se iniciou em

julho de 1967, ocupa atual­
mente 400 oper,irios p<lra pm­
duzir 5.000 toneladas espe­
rando elcvar esta produção
para 15.000 toneiadas,

RELH;�ÃO:

PASTO DL •II
Não obstflnte falta vence,­

um obstáculo important.e pa�
ra pôr em p!'ática o sonho de
C""'<)O. ]\/[3,o;(no_ Rpsta tornar

i!avegável para navios mer­

cantes o trecho entre o Me­
p.f" e () non,'lhio Gr'''as ao

P..ovo projeto do Govêrno a­

lemão. o Canal da Europa
será naVeg8ve! Dflra. eJ"1ha"­

cações-cisterna grandes numa.

'Confnrll1� anunciamos '1n­

tcriormente, de 19 a 23 do
C{,l-rellte mês, em B...umeuiu,
estara sc 1"eédlZ�lOd() a l"cu­

mau de sacerúotes da Diocc­
S.: de Joínvide, oP9rtumda­
de em éjue, simultàne. nK.l­
tc!, es"aa se' reahzlnuo C�r­
s} p�'�tor �l 'de Lltur.;b. A
Paróquia de São Paulo Apó,;.
blo é quem esta eoord(!l1 .•n­
do aquela imp:::lrtante n,u­

nião. Os 130 ,padres que aqcü
t .,egarao, serao hosped ,·.dos
em residêncLs lJiUlil..:iLlLl1-
ses'.

. Terá prosseguimento, 113

noite de h)je,
.

a partir d .•s

20,. horas, na séde da Sade·
dade 25 de Julho, a série de
conferências biblicas, qéle
intei!l" m n,fi com�m()ra (j ,s

d 1 Obra Missionária Cha­
m"do d 1 M'!i'l Noite. T;)f.l:,s
estão con\'idados· para pmti·
,',n'r <1«" h-llbJlhr'5, qu;,� se­

rão ilustrados com mÚ3i� .. 's·

sacras.

Frei Bermird'), depois ele
um longo tr:'D1PO ausente de
sua terra natal, a Alemanh:l,
I' ,.t '. )'1''' 0"r1 r",�,jz,-r ,_.

esperi�Jm-:!nte - umá V1S1-e
ta especiJlíssim:l à sua pl'O­
l!en5.tnra, oue teve dois de
I'Hl:r')::; seus filhos m')rros
rlllr�nte a segu;:rda guerra
mundial.

.

E1e pren�r'l a sua viageM;
S:'lll '. contud<'\ df'sl"llr"r de
5.1;S résp:::lnsabilidades, dan­
(-l� ""1' ··t",nçã.c a<:��'i�1 ,;'0

ENCOmRO DIOCESA.1\fO;
Due reunirá em Blumen"u
ri1 prôxímà semana maiS de
120 sacerdotes, que soh ri

,orientação de D. Wilson e

D, Gregório Warmeling, OÚ­
VlrdO muito da TItJva lltur,)a
e da ação pastoral da Igre·
ja Católica Apostólic:a lw­
m .n· l. Frei Bernúrdo falou
à respeito de sua. viagem à
tepOl'L gemo Mas disse an­

tes, da importfnlcia do cu-'

l'f.,ntr;) sjcerdotal que aquíf,
será realizado.' E depois,·
cum um carinho, com uma·

em:lção que lhe levou lit­

grim -s aO$ ofhos, disse da'
satisfilção em voltar à sua

terra nútal e rever sua ln e

lLue ha bntos anos está_ e::; ..
, .

perando pela oportunidade
de abraç::llo.
,lá esLl confirmada a prc-'·

sença do Bispo D. ALlns{)
Niehes à Grande Fcsta de RII() D� � ANTAS - Chep.:flu a Posta cidade, no dh
Nossa Scnhol-a da AsamouJa;, . ,

!I p.Jl., P:wtilha GU'miarães. esnecialista. {'m indnstria
em Brusque,

.

am 7nhã 'atón- '

;i" h,tidn.ifo<:, one ,reio eontratado pela Cooperativa de
tc<:Ímento religioso-popul r Laticínios de Rio dns Antas, recentem..,nte fnndada e
d' m is alta tradi;;ão do Va- nue ter". como funcil"o I"sp.ecíficà a 'imp!antac,:;ão de
1e do Ituj:>í. uma indústria no gênero.

D� Afonso, segundo o

,,"'cli'do r"m' os ',ru11II)roLs VIDEIRA - Com à presença de reprf'sentantel': deda gn:mle fesb, d:;vcrl Praiburgo e Tangará, reali�01iJ:-se nesta .cidade, no Cine
ehc" r hoje à tarde ao eh 1-

Guarany. a escolha da candidata que' representará u
n1" do V"Ie dos MiJap""s, 011·

rnllnicipio nn OonC1]rso "lIlJ"i�" ]l.iI""J<>t,�" dI> 89'1+'" r ... +"l_
de partido;ltá' de tôd"s as rí,.,,,, .. �l'P h'rá lugar na cidade de Tubarão em dezem-s'llenid'dô>s progrl1madas pa· bro' próximo,
Tfl 'a ediéão 68 da Festa d<l
As' mhujn, que realm ri'e

f'Al.\'JPO ALEGRE _ Enct)ntra.se' acampado, nestaprometc bastante, imte ínte..
l'Íd�dc, um 'grupo de descendentes de fndios gUfI""111<;,rêsse que vem despertanJo ('�;. "',,'" flP r,,'m ...." G ..�ndp. no Mato Grosso e chefia-na região,
dos "Iu. C:Jc;o'le .Toa,,,,,,im GaIvão,

, D� '�lum"""�'l. f"'m'lC: in-
formados, vÍlrías lotações es- ji�stes indígenas vêm percorrendo to,dn o ternt,ório
tão sendo organizadéls espe- l',"""jJoi"'o e países vizinhos como () Uruguai, Argentina
r;-'mente por parte de em· e Bolít·i".
prês�s conCef'<;;.n'1aI'l1S (le . O Cacique .Toaquim GaIvão, a prop<lsito, foi d-
trarisp'Grtes coletivos, com �"iHzado "pp'" salldoc;o Marechal .R{lndon. 'd"'r:>llte (\ G(�.
"istas à levar nossa gcnte, vêrno Getúlio Varg-as. Desta cidade, os índios guara.
Uni.:\rihã à Asambujn. nís seguirão lJr!rn Sito Benb� do Sul, ,'ia mo Yr.rmr.lho.

Construção de
Navios

.TAPAnUÁ DO SUL - 'Í'õ(l'lO:: "I" . ela <:::;1"<: .';"Cjfl�::;.
nesta cidade, continuam esperançosas para trazer ac�

sem; mf'rr'dorf'S a imagp.m d'l, TV Iguac11 Canal 4. As

campanhas, neste sentido, já foram iniciadas,

FRAIBURGO - Encontra-se em f:u,e d� aca1l11-
Jn"nto, n�"f.p' município, a estrada que liga Fraiburgo
a Lrhon Ri'l;is.

Segundo afirmações de dirigentes da. emprêsa em�

preitei1'8, esta será entregue ao tráfego dentro ele
ntH1rns di:l". f'lJtaudo apenas o acabamento das obras
em uma ponte.

.

- Está cidade, segundo afirma�ões de mundo es:'
. _"portivo local. poderá competir nos 9"s Jogos Abertos fie
Sallt'l Oatarina. a ser reailado em Mafra em outubro
próximo.

A construção de mais 47
navios ç 7 barcaças, no pe­
nodo de marco de 1967 a

março de 196"8, foi auwriza­
da, pela Comissão de M ari­
Ilha Mercànte, através de inú­
meros con.ratos. Doze na­

vios serão entregues ao Lói­
ce, 7 ao Serviço de Navega­
cão da Bacia do Prata e a

parcela reslante, através de

financiamento, à emprêsa pri·
vadas.
ESTALEIROS MAUÂ

(Dois frigorificos de 4300 to­

neladas cada um e OilO na­

\'ios de 12 mV tohel"d.��);
INAHÚMA: (dois graneleiros
de 23 mil toneladas e 8 na­

vios entre 9700 e 12.000 10-

�eladas); VEROLME: (4 car­

gueiros de 6.650 tO!'S, cada
l'm e 8 navios de 9.700 a ....

12.000 tons.) EMAQ: (7 c.' r­

gueiros de 2.200 a 500 lons. I;
CONECO: (dois navios tan­

que de 2.500 toneladas cada
um e três cargueiros de 5.100
toneladas cada um); ESTA­
lEIRO SÓ: (três cargueiros
de 5.100 toneladas cada um,
7 barcaças e um empurr�do)
e finalmente: SÃO FRAN­
CISCO: (dóis navios de pas­
sageiros para a Cia, de Na­
\ egação do São Francisco).
Naql)ele me<mo per:ndo, "s

diversos estaleiros entregaram
ii Comissão de Marinha Mer­
cante 17 navios encomenda­
dOR e 15 b�rCa:;:l5, rchoqtlo-

�;

EXPOSICÃO
.....

DA CERVEJA
Perú Compra
ArrozRIO, 14 (DP!) - Doze fá-

p .... l"'",!=; rlp C'Pl"�Tnirt, reDr�:;c'n-
tando oito países,. já ass'eF'n­
úrdm participação na Pri­
m�ira Exnosi�ão N'lcional da
indústria ·d'l Cerveja, qUI:! de­
verá ser inaugund'l dia �í.

.

ih C'orr!>Í1ip no' P'lvilhão de
São Cristóvão, perm'lnecend·)
aberta à visitação pública até
·?ii 'quondo se' en�errará o

Quinto Festival da Cen'eia
'U 1 Gu"nnbara. nfi rn�sm� ]Il­
f'�l <:;'I"'"" nq �l1C':''''l'''i''\c:: rl� ��_
rretaria de Turismo· do Esta­
do _ 'A primeira exp�)siç,;1)
illostr::\r!i n r1��<.:"qY)V .... l:,-:C:-.. _._L"
d'l Iltual indústria cervejeira.
nacional, através de gráficos
p.,in{>s, m'')l!iw'rb m ,tler­
na·et".:'alpm r1" ... l�llmos ,,� .

r';s ;,nti «as utj1i"T."d 'S 11(:12S
primeir�s ce:rvej<:.rías i'1st,t;·-
�il ,,,' .,.;" ,'Rr:>sil. 0111' sprvir�o
donÇ;is de. enl'PTwda é PX'"lO­

.

sição, para form�r o aeêrvo
do "Mi.lS?U da Cerveja".

Uma proposta fcita ne'...,

Brasil seria a mais vantajosa
das recebi:1as pelo Banco lia

Nacão do Peru na concorrê,.­
cia

.

internacional para a com­

pra de 30.000 toneladas de

arroz.

Fonte bem inform:lda disse
que "o Brasil ofereceu arroz

do tino "blue rase" que é de
melhor qualidade Que q arroz

chinês, por um preço i1penas
um

.

"QUCO mais e'evado".
Informa-se ainda que o Bra­

sil oferece {Í embarque ime­
diato, enquanto Os outros pr,'­
(u,ores marcam datas posle­
riares.

<

Nove firmas estrangeiras se
[,presentaram para vender ar­
roz que está escasso no Peru
por causa da seca intensa ql1�afeta as ZOnas produtoras do
l'icne, (Uf'l)

secre-

J:

. g�r�'._ ,

.

. Durante. e'lsa batalha em
� que a esquadra �nglês, bateu
? 'esu'lllhoh e a fran"es'l, em
Tr�falgar, diante d'l Es.,;'nha
como se sabe perdeu a vida o

'. 'o fámoso almirante Nelson,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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O' Internacional está num gnipo com .novc .clubcs c o

Grêmio num com oilo;'Mas ,Q'Gtêmio jogará fora de 'Pôr­
:to Alegre às partidas mais difíceis: com Santos, Coríntians
e palrri'eiras cm São Páúlo; Carl' Botafogo; Vasco e Flamen-
'go, no Río; e com o Cruzeiro em Beja Horizonte:

,

,

GRUPO A .:_ Internacional, Cruzeiro, Botafogo, Co­

j'iliiians, Flamengo, Palmeiras, Bangu.cNáutico e o repre­
sentante do Paraná.'

.

GRUPO B � Grêmio, Santos, Atlético" Vasco. São

Paulo, Fluminense, Portuguêsa de Desportos e Bahia.
O CARNÊ
25 de agôsto, em SP, São Paulo x Portuguêsa; 28 cm

Sl>"Palmeír'as x Náutico; }9 de setembro Cm SI'. 'Pi>'rnc!­
Tas :ii Grêmio, Paraná x São Paulo. em Recife, N{hl'Í':n 'I(

Coríntians; A, em PA,' Internacional x Palmeiras: dia 7. PA.
Internacional x Náutico; dia 8, SP, Coríntians x São Paulo,
Curitiba, Paraná x Santos, em PA, Grêmio x Poriuouêsr:
dia 11; SP. Portuguêsa x Corínthíans; :em PA Grêmio x

Náutico; 14, Rio, Botafogo x .Flumiriense. em S, São P';'l-
10 x Internacional, 'em' Belo Horizonte, Atlético x Bahia;
dia 15, Rio, Flamengo x Santos.ern SP, Portuguêsa x Vás­
co, em BH, Cruzeiro x Náutico; dia 18, Rio. Botafogo x

Cruzeírc.jem SP, Santos, x Palmeiras, em Curitiba, Paran í
x Fluminense, em Belo Horizonte, Atlético x Náutico; �m

Pôrto Alegre, Internaéional x Vasco; dia 19. Rio, .Bom!,ll· "
Portugüêsa; em SP, Corintians x .Cruzeiro; dia 21,. SP, S�n­
tos x Flumirre'nse; dia 22, Rio, Vasco � AtlétiCq, em .SP.'
Portuguêsa x Jnternacional,��CuFÍtiba, Paraná· x, BOlafo;"'_";
em' BH. Cruzeiro x Bahia, em PA, Grêmio x São Y'uulo;

',dia 25. Rio, 'Flamengo .x·, Cruzeiro, em SP,Sanios ,x·,BaY'.<!!,I,'
. Belo Horizonte, Atlético x São ·Paulo. ,PA. Internacional x

Bahia; dia 26 Rio, Botafogo X· Náutic<;), SP. Palmeir,�" x

Fluminense; dia 28, Rio, Flamengo x :Bangu;; dia 29 . .RJo,
Vasco x Santos, SP, Corínlians x Botàfogo,. "m Curitiha,
Paraná x Internacional, BH, Atlético x Fluminense, ·PA.
Gr�mici x !3üMa; 2 de butúbro, Rio,. FlJ.jhfirtense 51: Gruz�i-'
ro, SP, São Paulo x Bàngú, Recife, Náulico x Paraná. Sal­
vador. Bahia x Palmeiras; dia 3 Rio, Fiamengo x POilV!7tiê·
sa, SP, Coriritians x Atlético; dia 5. Rio:- Bolafopo x Vás­

c'o; dia 6, Flamengo x Palmeiras. em SP si:iritos x Corinthns..
em BH, Atlético x fnternacíonal, em PA, 'Grêmio x B:UWl1,
Salvador, ,Bahia x, Pórtuguêsa; dia 9, Rio, Vasco x Grêmio,
SP" São Pauio x Flamengo, Curitibá, Pàra�1í x Állé,licô7BH,
Cnizeiro, x, Coríntians, Recife, Náutico x Porluguês<1; dia
10,_ Rio, Bangu x Internacional" SP, Sante� x 'Bahia: dia n.
Botafogo x Grêmio, SP, Palmeiras x São Paulo; dia 13, Rio,

,.,
Fluminense x Flamengo, SP, Santos x 'Cruzeiro, pi, . .ln-

,;.;,

tern:icional x Corintians, Recife, Náutico" x S�h':i-

. >j_--

A data dê hoi-: é de festa

1.ara Diretores Atletas Asso­
ciados e \ia uripreÍtsa - e5-

,

pecialÍnente convidada
'

'qua,ndo, marcando à confra­

ternização de todos, o Q1.íl!l,�,
'Pico os reunirá em grandiosa
e festiva_ churrascaila;

l A festa de aniversário, " já
i se desenrolando há dias, tem,
�

no dia de hoje, nos üiscúl'sOS
que por certo seráo feitos, a

"h�stõiia de �ma b.da de titã�,
a remridelàçlio dos caminhos
andadós em 'busca de úm lu­
gar _!1>0 )'91 ,!lO esp�rte eatart­
nense.

Uma Vida de
Sucessos
Quarenta e nove anos (le

,
.

Luz FluorescÊmte - Equipame,ntos com-

-pletos

Venda d Varejo é Atacado
/

Letreiros Luminosos
Acrílicos .

Em, suas novas instalações à Ru�

Gás Neon e

dor Bahia x Vasco; di� 16, Rio, Botafogo x Pnlmciras. SP,
Porti;gtiê;a' x 'Santos, 'BH, Atlético x Fl{tmengo, Recife, N iu­

tico x- Vasco, Salvádor, Bahia x Bangu; dia 17,;.Rio, 'Flti­
minensc x São Pahlo, SP, Corintlaris-x -Grêrnio, BlL 'CHI­

zeiro x Paraná; dia 19, Rio, Flamengorx Botáfogo: (ih 20,

Rio, Vasco x Palmeiras. SP, ,São' Paulo x Santos; Çuriliba,
Paraná x Coríntians; BH, Cruzeiro x Bangu, PA. prêmio x

Atlético Recife Náutico 'x- Fluminense.. dia 23; Rio, -Ban­

fUI x Corintians, SP Palmeiras x Cruzeiro. Curitiba, Para­
�uí x Vasco, mi Atlético x Botafoga, ,PA: Internacional x

Santos, Salvador, Babia x Fluminense;'. dia,' 24,: Rio,' FJu­
mengo .x Grêmio; dia 26. Rio. Fluminense x Portucuêsn,
\Hi,' Palmeiras x Bangu; dia 27, :Rio" Vasco ){ São, Paulo,
sr,' Coríntians x Flamengo, BH, Cruzeiro-;x ,AtJét�co, .PA,
Grêmio x Paraná.JRecifé, Náutico x Santos, ,SaJva.dor'.,'J3'I­
hia x Botaf'ogo. De 26 a 14 de noverri?ro,· O período·li des­
tinado . a jogos da seleção brasileira, Dia 16 de novembro
- Rio. Bangu x Attérlco.. SP, Coríntians. x. Palmeirásj- dia
17 � Rio Vasco x"Pluininense. SP, São Paulo x B"!,,,fn�f�.

EH. Cruz�iro x Portuguêsa, PA, Internacional. x F�anien­
"O Salvador. Bahia' x Paraná; dia 20 � Rio" Fluminense x

Ba�<>u. � Coríntians x Vasco, Curitihã, Paraná x flanlcn­
ao DH C�l�zeiro X Grêmio, PA. 'Internacional x Í1otafoJ!l).
Recife 'Nái,\iico x Bahia; dia 21 - sI>, Palmeiras x Por­

tuguês;; .dia 23 - �io, .Bangu x Vasco, SP, São Paulo x

Cruzeiro;dio·M �Ri0;F!uminense x Corintiáns, sr, Por­
tuguêsa ,x Botaf'ogo, Curitiba, Paraná x Palmeiras, BH,
Atlético x Santos, PA, .Grêmio x Internacional, Recife, N/ú­
tico x Flanlengo; dia 1.7 _:_ Rio, Fluminense x Tnle"micio-

na!. SP\ Santos x Grêr;1io, 'Curitiba. páraná x ]forlllgqêsa, J?H.
Cruzeiro ,x Vasco, Recife, Náutico x São Paulo, Salva,l"r.
Bahia x Flamengo; dia 28 - Rio, Bangu x Bótáfogó. BH.
Átlético x Palmeiras;, dia .30 - Rio. Vasco ]i Flamen�o,
PA, lnternácional,x ,Cruzeiro; 19 de deÚmbro :..,..' Rio, .80-
iafogo X Santos, SP, PO,i;Luguêsa x AtléllCO, Curitiba� ,P;t­
raná x, Bangu; J;A, Grêmio x Fluminense, Salvador. Bahia
x São Paiüo.

'

TURNO FINAi.
. Prinleiril rodaUa a ii de dezÚnbro. I'! do Gn1l1�) ",A"
contra ti' 2<;> 00 Grupo '.'B" i:: primeirô do Grüvo: ':B" r:on­
trá o 2<), do Grupo ."À':; Segunda rod,ada a. 7 de dÚÇlhpio
- 1Q do t;;upó "A" frerite ;io 29 do "A" e 19 dO "B" con­
tra o 29 do "B;:: TerceIra rodada em 10 cíc dCZCfni)i'o -

1\; do.Gr.upo <'A;� contra o segubJo çló "A�' c pr!Jl1�á, do
"3" frente' ao 29 do "B". A localização dos iogas dêstc
turno dependcrá: dos 'cTlihc� que dêlc participarão.

"

Os cli!lJes tariacas, mineiros e o b,iiano cOmeç:irh are­
nilS elu 14 de setembro para podercm participar de COlll­

nei leões (}fíciais redonais.
.

-·Os jogos Flamengo x' Bangu ,c BOlí\fogo ,x ,VljSCO ';0-'
ram I11arca(jos pàfa sábado (28 de setembro e 5 dc.:�n1U­
bro) Iio horário da tr.rde para atender interêsses do liI,Fcs-
tival Internacional dá Canção Popular.

A c.C.0. dos 995 Jogos Abertos de Suntu Catarinu,
a realizar-se na cidade de 'M afra, no período de 19 a 26
de outubro do corrente, vem por meio desta circular, in­

{o,J;fi1nf aos MunicípIos interessados, em pan ícipnr dos i',:­
feridos Jogos. o seguinte;

1) � Haverá-duas classes de competicõcs, a saber:
a) - Permanente e obrigatóda _:_ AtI�íi;mo IM c F),

Voleibol (M e F), Basketball (M e F), Ciclismo (M e F)
,e Xadrêz (Masculino).

, o) - Facultativas - Baskctbalí (F), Xadrêz (F),
Tênis de Campo, (M e F), Tênis de .1\lesa (M e F). N .. -

tação (111 e F), Saltos Ornamentais (M e F). Boião (M e

Ft Bochas (M e F), Punhobol (M j. Futebol de Sali:.
CM"); Tiro ao Alvo Carabina, 22, 3 posições, Tiro ao Alvo
com Revólver 32/45' e Tiro ao Prato.

'2) - F, condicão indispe-nsável para par icipação nos

JASC do Município que se inscreva compelindo no míni­
mo em duas modalidades da classe permanente e obriga­
tória.

, 3) - P�ra inscrev�r-s,� em qualquer modalidade da
classe facultativa deve .obcigatôtiamentc inscrever-se cm

-,

três modalidades da parte permanente obrigatória.
-4) - Os pedidos de inscrição bem corno das moda-

lidades em que o Município irá participar deverão dar en­

trada na c.C.0. dos 995, JASC até o dia 19 de setembro,
Jniprctcrivelmente.

5) - As taxas de inscrição serão as seguintes:
,

J

Por modalidade . . ....
"""""'" NCr$ 3,00

Por atlcia Inscrito ria modalidade .,,' NCr5' 2.0ll

6) - As refeicões serão por conta.• dos Municípios
inscrÚós a base de �proxinüldamenie de NCrS 3.50, 'scn­
do melhor determinada em próxima circiilâr,"

7) - Na época da inscrição do Município I 19-9-68)
a c.C.0. solicita o seguinte:

a) � Número aproximado de pessoas que eornporão
a delegação. '_'

, '

b) � Se virá com cozinha. própria ou furá as refci-
cões em restaurantes ou local designado pela ec.o"
-

8) - Para as competições de Basketball e Voleibol

respectivamente .serão utilizadas bolas de nylon, que po­
derão ser adquiridas ao seguinte enderêço: SANSAL -

IMPORTACÃO E EXPORTAÇÃO LTDA .. RUA MAR­

QU�S DE "ITO, 306, 7g andar - São Paulo � S.P._

9) - A c.e.0" solicita aos Municípios que possuí­
rem relógios para cronometrar as competições de xadrêz.
trazerem consigo, uma vez que haverá grande necessidade
em relação ao número de partidas que serão realizadas.

lO) - O Regulamento Geral dos JASC estão em fase
de conclusão, e tão Jogo esteja em posse da ec.o" pron­
tamente serão enviados.

Enderêço para correspondência: COMISSÃO CEN­
TRAL ORGAN1ZADORA DOS 99s JOGOS ABERTOS·
DE SANTA CATARINA, PRAÇA DEZEI\IBARGADOR

FLÁVIO TAVARES, 16 - CAIXA POSTAL, 66 - l\lA­
FRA - S.C ..

DEDICAÇÃO no at�ndimeiito

EXATI DAO na composição grôficd
PRECISÃO nó enlrê:ga dc 'seu pedido.

I'iVlP;RESSOS, é claró só rio eridereço â

Rua 15 de Novembro, 1422 - Fone 1671

Imorlai
�..);

7-;t r fJ!!' , �;� ii:' ':; .1!
" 1

"'j'
,

to
sucessos, mesmo nas i1erl,'otas
quI' ensinaram ,novos. ,cal,llI­
nhos pa.ra o GrêmÍn ESPQ�i�
vo Olímpico, sáo, 'mareados
com alegria, eom euforia. mes­
mo, qúanÍlo,'olhaililo para (l

passado; 'os seus D.aetores,
atIetas e amigos, desc"brem
lt>mbranças gratas de suas vi­
toÓrias e das derrotas sofridas
com altivez.

•

MêtropoJ Empatou: 1x1
CAMPEÃO CATA'RINENSE .NÃQ .PA_5S0U

CE 1 x 1 CONTRA (j Á:iUA VER�E
Em partida válidà pela ':Taça Brasil" diS�ú.tacla

ontem em Curitiba, debaixo de verdadeiro clima ele

guerra o Metropol, eampeão catar:inense de 1967, em­
patou contra o Agua Verde, represent:ll1te dQ Paraná,
pela contagem mínima. TÉcniCa Jamais existiu dentro
das quatro linhas e a violência imperou durante os 9fJ
minutos, O fato é que nem Metropol nem Água Verde
mostraram condições de representar condignamente o

futebol ele seus Estaelos. Partida fraca sob todos os as­

pectos, desde a disciplina atê a arbitragem.

OS TENTOS
Lauro aos 2::'. minutos anotou o tento de aber�ura

da contagem, após uma das poucas boas trálllas· d�l
ataque paranaense, .

Adailton cobí'ando uma penalidade mãxinia mui·
to discutivel, marcou o gol de empate do conjunto ca­

tarinense, aos 30 nÍinutos.
.

QUADROS
O Metropol empatou formando COm: Wanderley

(Rubens), Vevé, Adailton, Di e Ortunho; Joel e Osval-,
dinho; Marcia, Carbone, Nilzo c Toninho (Haroldo).

O Agua verde utilizou: Waldomiro', Càdito, Se':
bastião, Sílvio e Altair; Pedrinho e Teteu (Armando);

Yaúca, Miranda; Davi t Lauro.
ARBITRAGEM E RENDA

•

A arbitragem esteve a cargo do catarinense Yo­
lando ROdrigues que esteve abaixo da crítica, dcixan"
do a indisciplina predominar durante 0S 90 minutos. A
renda também foi frac'l, semando NCr$ 9.090,0').

MANGA NO
NACIONAL

lã. 'DiVisã de Amadores da LBF
O alvi-rttbro da Alamed:i

Rio Branco, na pessoa do seu

Presidente o ilinámico JoslÍ
l\'Iarcolino 'Netto, recebe da

.

imprensa esportiva - ,princi­
palmente nós - os cumpr!­
mentas mais sinceros, pela
maneira tito cordial e amiga
t:Clm que nos têm tratàdo
a tOdOS, indistintamente -

para a plena desenvoltura ila

nossa profissão. ForÍnando na

primeirá liÍlha dos cÍtÍbes tIe
Santa Catarina, o oHfilpicQ
sempre despontou como um

dos baluartes do progresso dI)
�osso esporte e, por' essa i-k-·
zão _. e tantas outras éuja
enumeràçãó seria infindável
- é vIsto, 'com benevolência
quando perde, com grandes
festas qual\<lO ganha, C�!110 p

grand'ri 'amigo;' quando se
iguala. ,Na, sua fesia, Blum�­
nau - qúe tanti>;deve �s sua�

batalhas no tràballio de di­

,;uIgação ,da comunidade,- , {I_
cumprimenta, efusivamente,
colocando-o na ,galeria, imor­

tal, do reconhecimento.

o goleiro Manga que
pertenceu, ao . Botafo-

go, bi-campeão caÍ'ioca,
5 e g u Í u ontem para
l'\'Íontevidéu· FOI con­

tratado pelo National
na base de 90 mil pesos
mensais; durante dois
anos .

Campeonato Carioca de Juvenis, com início üs

15 horas r5in.

Os jogos são os seguintes:

São JaIiuário: Vasco da Gama x Fluminense

Moça Bonita: Bangú x América

I�htl do Governador: Portuguesa x Flamengo
FigÚclLl de Mello: São Cristóvão'x Bonsu-

de Sc-

Terembs para domingo dia 18, a segunda
rodada elo Campeonato da fa. Divisão de Ama­

dores, da Liga Blumenauense de Futebol. A 01'-

dbm dos jogos são as segUintes:

Rodeio: Antares x Juveritus
B· Novo: Aimoré x Floresta
INDAIAL: XV de No\'embro x Sete

lembro
.

ÀPIUNA: Aza Braqca x Vera Cruz
BLUMENAU: Operaria x Cruzeiro

CC3S0
, .

QUINTA RODADA DOS JUVENIS

TererflO:;>' para sáhadçí mais urna rodada dt:)

I

t Desportista! Lembre-se de

! que .os estádios ,sij,o lugll-res
'de recreacão ,·como quaiS-
quer outr�s, Respeite para
ser respeitado. ,As senho­

ras não devem escutar o

que não pediram para ou­

vir.Halo dei CiIna: Campo Grande x Botafogo
Conselheiro GaIvão: Madureira x Olaria. ,-

�IE $ tlH:t a n t i I de 'T ê n i s"

CoI. Sagrada Família
J�foi ,lp.ar�ado o d,ia �l dês­
te mês de ,agõsto para. o iní­
cio do CN\1:PEONÁTO' ES-

. .-.': '\

TUDANTIL DE Tll:NIS. O

referido Campeonato será
::-ealizado na quadra do Co-

18gio SÂGRADÀ FAlvIíLIA,
eiu Biúmimau, com' início às

9.00 horàs daquêle dia.

CASA ROY.AL�SjA

, ,._;_;...:;..�_�__"'___�_�__,..__..._.JI'"___ � __�__�_�------------;

.. LONDRES - Dois dos melhores nadadores da Grã- !Bretanha foratn pro�cdtos dos Jogos Olímpicos do ,Mé-

I
xico, ao que parece porque os tenham julgado culpados
de roub<;tr' artigos em lOjas t:omerci�is. Trata-se de AI.an
Kimber;de 20 anos; que se claSSIfiCOU p:.tr� a cqUlpe

olímpi(;a de 400cmefr()s, ,nado. con:b.inado, e KeltJ� Bcwic.y,.

também -de 2.0 anos; que se claSSIfICOU em qUfltlO proVilS

séparad�s. São' acusadps 'de. terem roubado· dois' pares de
!càlcas numa loja de. So'tithampton. ,

" , " \
..

-

SALVADOR - O Campeonato baiano de 68 tcve an-
\

. , damento na tarde 'de' domingo" çom
.

a realização' ,de ,

quatrQ partidas., O 'Ga}ícia nie�mo' empatando com o Ba- 1
hia, em Salvador, manteve a Jiderança do campeonato. _A i
,partida, elnbora, muito, disputad�, não teve,movimentaçao

I'no marcador. Os outros resLtlados foram,' êstes: em Con­

'quista:
' Conquista 1 x, Vitória O;. em Feira de Santa.,:,�.

i
Flunlinense 1 x Bahia O; , em! ltabuna, Jtabuna 3 x' VIto-

ria; de Ilhéus, 2. ,
.' ,

• 'A' Fe'dérac:lo : dé Bola0 do Rio Grande do Sul esiá'rá

reunida hojç à noite .. 'Nesta opottunidáClé', será debátida ii

ci-iacão do Torneio Dia' do . Bolão..O ,'certame será reali- I

zado nas 'cinco Sociedaoes' metropoliüin'as, 'que
.

possnem l
qii;tro ctl,n.::hás, conlS sejam Grêmío, Jl)!érnadoÍlal, Via- t�jantes: Zé:"BtlrfOSd i.'��lveg'!.i1tes São Jo.ão� Dadô o· elevfl-

do" número :de :·filiados em ·-todo o "Estado, o ·cerlaf!le 'po­
deria contar com' m'àis' de cem equipes, As representações I,duas duplas.

:..;:,;;...:;..-�.;....._;....---------_.....-.,....,.__ "-�-�.:-...�----._�.-;;__�..""

NOTAS SOLT1\.S

PEçAs' Participarão do "Estudan­
til ' de Tênis", os Colégios
bl,uÍrienauenses: santo'Antõ­
_nio, ,Sagrada Famíliá e. Colé­

gio Normal Pedro lI.

Os Colêgios Santo Antônio
e Pedro II, segundo infor­

macões oficiosas, com 5 me­

lho�'es raquetes, masculinos,
c 2 raquetes feminínas.· O

Sagrada Família disputará
somente com 2 melhores ra­

quetes feminipas.
A abertura oficial do Cam­

;peonato Juvenil de Tênis

rxmtará com a presença de
áutoridades especialmente
convidadas e os Diretores üos

Colégios participantes: Frei

'Wilson steiner, Professor

Joaquim Floriani e Irmã CIo"

tUde Peters. O Campeonato
deserirolar-se-á por todo o

'diá de sábado e domingo de

'ni!\nhã, dia 19' de setembro.

TORCEDOR! Acostúme-se a levar seus fi­
,lhos Hos estádios esportivos. Entretanto, quando
.

eslívei' SOZInho,' lembre-se de que ao seu l�do
existem criaTlças Que merecem todo o tespeIto.
Ajude a protegê-lãs, controlàndo su�s palavras
e evitando atritos.

SANTOS ESTRÉIA HOJE
,EM BUE·NOS AIRES
o qU<1(lro de futebol do. Santos seguiu 011:­

lem ü Buenos Aires onde cstreiará hoje coilti"a

o River Plate da Argentina, no Torneio Qua­

dranrrular Internacici11ul. O Santos foi desfal-
t::l .. _'.

cada de Edil, Clodoaldo e Manuel Maria. O se-

aundo jôgo será dia 20 contra o Nacional de

Montevidéu c ern seguida com o ,Bcnfic�, de
,

F�rtugal c D(lca Júniors de Buehos Aires·

, ; t.. �

,

�.Á
LULA É.O NOVO TÉCNICO
DA PORT. DE. DESPO·RT·OS.

O conhecido trdnador Luiz Alonso, b po­

pular, que já orientou o Sant?s e qu.e éra t0c.­
nico do s.e. Corinthians PaulIsta, fOl ont�m ,<I
noite contratado pela Portugucsade Desportos ..

Lula deverá assumir ainda hoje a dii-eçãO téc­

nica da lusa.-

Bil'l'E
• Blumenau, póderá ter o' seu AUTÓDROMO, em bre­

ve.. Intt�ressados nessa modalidade de espone, esl,iío

se movinierltando nesse sentido e o -Automóvel Clube de

Blmuenau está vivamente interessado em dar aos aman­

tes da' velocidáde uma pista de provas e corridas à ,il1u:'a

da' nossa condicão de cidade' moderna.

.. O' BraslJ se;á muito. bem representàdo no 11 Campco-
'nato Mundial Universitário de.' Judô,' que. se desen­

rolará em Portugal � Lisboa ,� com inscrições de vinte
e um países. 'O C'1mpeonato MUlldial será realizado nos

dias, ó; 7 e 8" de setembro. S:uilu Càtarina, não entra nessa.
.. A Churiascada de Confraternização no GEO, marea-

ôa
.

p::Jra onteíll, foi' transferida para hoje, em 'virtmle
do jôgo· Olímpico e Juventude, de' Caxias do SuL A Im­

prensa .foi: gentilmente· convidada ]:lura .pa_rtlcipar. ..
.... rai-a, intervir na' edição-6S' da Taça Brüsi.1 .clé Basquete,

,a' ser desdobrada no'perída de'j4 a·18 çlêSle·mê�. elil
Belo Horizonte, 'segúiu-via ródoviária. a delegação do Clu-

be de Rega�as Rio Grande, que rcpres�ntará o RqS, na

condicílo úe campeão estadual. Os ceslll1has da N01V<: do

Mar receberão do Minas TC, patrocinador da competição"
'uma ajuda-cc-custas de um mil cruz.eiros. novos. , I�t�r,:!­
rão no magno confronto os fortes qUIntetos do Connt1ans

e Sírio, campeão e, vic.e de SP; Botafogo e Va�<;o, cam-·

peão e vice da GB; Mmns TC e Regatas RG, disputando
o título num hexagonal em�turno,único.

.. ° Campeonato Gaúcho de Motonáutica vai prosseguir·
domÍllgo, com, uma competição interessante,,' Será -a

Maratona Põrto Alegré-Monienegro, llromovida pclo Vali� ,

(:0 da Grna e que deverá colocar na raia os miJis expres­

,$ivos nomes da, motonáutica· sulina.

)-
I• Com o empate de domingo frente o Pelotas. o Far-

roupilh:l baixou para o segundo pôslo no campeonato

'p�lotellse. com 2 pontos perdidos, O Brasil é o.líder•.com
1 ponto negativo. O ',Pelotas está lá atrás, com 5. No prp­
ximo' domingo, 'no Estádio -do Fragata, o Farroupilha re­

ceberá! a visita 'do' Brasil; I
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



(ústo utno os r
cornuleta desde a qpq­
racao tias usinas atê os

pontos d:: demanda, se­
n� YÍ3YLÍ Iocalizar fmr
tes de po:.!pnnC�1,' de re­

di.ifüo de custds. de 111C­

lho'r aproveitamento de
encrgi.i.
E é exatamente essa

margem de redução que
� c: impôc invcstignr , pa­
ra que o aumento da
oferta encontre corres­

poridcncia 11:. demanda.

FFOUS, 14 ,( Corresp.)
-- Comenta-se que é
certamente d O'S mais
oportunos O levanta­
mento que os Ministée
rios do Planejamento e

das JvIinas e Energias
1 âo .ngora realizar, �ô­
bre os custos de ener­

gia elétrica c sua ínflu­
ência �10 .preço cie pro-
.d u t 0,5 'da' indústrja.>,..
bem como sôbre o com­

portamento do consu-

midor doméstico, nesse
setor.

A finalidade básica,
informa-se, será a pro-
moção de providências
destinadus a proporcio-
nar rednção ,no custo
daquela e�lergia. Para

tanto, um4 grupo dc.tra-
bulho vai contratar os

scrvi;:os' de firmas cs­

pecializadas, a fim de
levar :J cabo completo

r ia.

Na verdade, o resta

belecimento da chmll',­
da "realidade tarifária"
gravou pesadamente os

suorimentos de energia
elétrica, com fi justiÚ­
cação, acciiúvcl _ de q�1e
era nrcciso autofinan­
ciar' os cmprcndin1'::n­
los do setor, Mas não

há dúvida de que, de­
ntando UI11.1 r e v i s � ,j

de Santa CO_L,\j;�n;-. não Jaz
excepção no ,PO;í'õ:- vai-se tornando progressi­
vamente um deserto. As melhores zonas do
Estado foram çlcstituídas da sua luxuriante
vegetação pdnútiva, sem q u � se tivesse' o
cuidado ,de deixar pequenos grupos flo:-ísti­
CDS, COIriO testemunhas da formação inicial.

,1\ supcrffcic do Estado catarincnsc, que' pos­
suia, no cornêco dêste século, 854 de flores­
tas, hoje .não terá nem lSr;t_

/1, indústria extrativa alentou-se com 05

preços compensadores, Derrubadas e queüna­
das sem limites. Aniquilamento de enormes

glebas florestais como se por tôda a parte
andasse um bando furioso de Atilas incendiá-

'.

Não é plantando simbolicamente uma

vez por ano que se revela amor à árvore. E
viver li árvore! f� estimá-Ia na sua significa­
ção não só paisagística mas também de salu­
bridade. De higiene. De vitalidade orgânica.
'De vidaê

O homem brasileiro, - é truísmo .tam-
. bérn --- recebeu um colosso de país de mão
beijada,' apesar dos esforços elos bandeiran­
tes. Estes foram 'à cata de ouró. De riquezas
minerais. Nós, quatro século e meio depois,
estamos à busca de defesa da saúde futura de
nossos filhos. ·E de nossos .netos. E de cuí '.
darmos um pouco .pcla beleza nas nossas ro­

dovias que já se nos rouba a beleza do tra­
balho cotidiano .

Í-: preciso que alguém no Govêrno do Es:"
tado, acorde, I:: preciso que alguém nos Muni­

cípios do Estado 'eJe Santa Catarina; desper­
te. É preciso que se vá para a ação. E se tanta
educação cívica nos falece, que venha outra

vez o estrangeiro ensinar-nos de como amar

a terra como nos ensinou de como dela arran­

car batatas para o nosso "cardápio,

.

Já se torna truísmo dizer que a natureza
-_ qualquer léxico a define - é a fôrça ativa
que conserva a ordem natural de tudo quanto
existe. Trecho da Nàtureza, a paisagem.ié uma

condição. Encarna um complexo. Contém
dois extremos que se aproximam, e entrela­
çarn e se=reúnem. E um meio têrrno que os

integra. No a I t o" o Céu (a atmosfera); em

baixo, a Terra e as Aguas (a litosfera e a lli-

,FPOLIS., 14,(Correspondente) - "Ê com extraordinária vibração cívica que 110S encontramos em solo catari-
.nense, � tiW qe realizarmos _um,a yi_sita de ins,peção à Po.Ieia Militar dêsse Estado. ii. Inspetoría-Ceraj das Poli­
cias l\llilitares .nasceu por imposição constitucional, eis que representa a Uniãn na eoordenacãn das atividades de
PQIíeias l\tmtares .Estaduais; é' por 'isso mesmo, o ao de ligação entre a Federação e os seus' Estados-Membros".
- ,E Õ- qêíier,al Meira Ma;ttos �rossegu�u: "Estamos atra vessando uma fase, no mundo atual, em que 'as missões
dessas corpQrações, fiadoras da tranquilidade pública e segurança de seus respectívos territórios, cresceu de in­
tens�da�e. ,0 ,contacto que oi� Íp'iciiUl?-OS, caracteriza o firme propósito de cooperarmos, nos limites da lei, com
o Govêrno Estallu;l.l. para q_l!e sua ,C:,orporaçã� militar torne-se mais apta ao cumprimento de suas atrtbuíções es­

pecíficas no qlladro da Segurança Interna, A carinhosa recepção com q.ie fomos distinguidos .censtítuí, para nós,
a certeza ,�à j�eÍ'feit.a, compreensão 't!-e .no.,;sil- missão".

- ,,' "

,Essas, as ',declul'uções do Inspetor G�ral das Polícias l\-�ilitares, general de irrigada Carlos de Meira l\-lattos,
quando de sua recente visita a Santa Catarina, da qual fÍ'Xamos o flagrante quando de sua visitn ao Governador
l�,o ,��Iv�!ra, no Pa1iÍcja dos Despachos.

'

CRESCE O MDVI�l E�TO
�,(;O ST:RtJC.L40 DE

-

J � �,. .

mal a campanha que se de­
senvolve nesta Capital pela
construcão

:

de uma nova

ponte';_- Argumenta o depu­
tada' que "os nossos con1 er­
ráneos do Oeste 'não ,vêem

prioridade na obra" pois êles
lá necessitam também de

FPOLIS, 14 (Corresp) -

A .primeira voz contráría' ii
construção de uma nova.Pen­
te junto à atual .hístórlca
"Hercílio Luz" vem do Oeste
na palavra do deputado Ge­
'nir ,Destri, confessando "que
o .Oeste catarinense recebeu

providências do governo es­

tadual em diversos setores
(la administra(;iío:'.
Por outro lado, o depula­

do Fernado Viegas confir­
mou ôntem que

"
o primei-

1'0 passo para a construçào
de uma nova "ia de acesse

ao Continente, já foi dado"
Disse o parlamentar que "cm

companhia do eng, Luiz Ca­
valcanti se a\'Ístou com o gO­

vernador Ivo Si!v{'irQ'",
-

e

que na opOliunidadp "
o re­

presentante da firma elJns-

f1 utora expos o projeto que
sua firma esboçou. Revelou
cinda o deputado Viegas que
da entrevista resultou úm
cemtacto com o Secretário
/lTItlCS Qualberto, do PLA·
l\:TEG, .,

que está autorizad,)
de acatar as sugestões da
Ferraz Cavalcanti"_

A CRIANÇA excep­
dona} vrecisa de amor,
carinh� e compreensão."'�ARADIGMA

ADMINIST':RArIYO":
(iOyítRNe 'DE IVO' ,SILVEIR,Â

!l:
O'ii » • • «. • • • •• • • • • • • • • • • ....-illii ••••••!is '-0.-.-'ir.ii-, •• j-. • • • ••• ". ;,

.�� EXPRESSO PRESID.ENTE �I
�GETúLIO LTDA. �I,

Saída de Blumenau à Presidente Getúllo: I
Segunda as sexta-feiras - às 6,30, 14 e 16.30 horas I

Sábado - às 6,30 e 14 hora5 :
Domingo - às, 6,30, 14 e 17 horas

FPOUS, 14 (Corresp.)
"Santa Catarina,

a través da magnífica
obra do Govêrno Ivo

Silveira, está sendo to­
mada como paradígma
no campo administrati­
vo, no setor econômi­
co-financeiro, no setor

educacional e no vasto

,'en�rio 'da política na­

do-lial, constituindo-se
em motivo de orgulho
para todps nós, _catari­
::lenses", - disse, eUl

se'u discurso, o prefeito
de Nova TrerÍto, Sr. Pe­
dro ;Piva J�mior, quan­
dQ da inauguração de
várias obras .naquêle
MU11icípio.

se que ela era "o mar­

co de que passou pelo
Govêrno um homem
que procurou trabalhar
e

_

,cumprir com o se II

çlever e sobretudo pro­
curou distribuir paz,

_ tranqüilidade e ordem
ii família catarinense,"

t
I

1= De Presidente Gefúlio a Blumenl1..u: I

j� De segunda à sábado - às 5,30, 9 e 14,30 hora� "IE Domingo - às 5,30, 13,:10 e 16 homs, "31t ,

1�.'!l.1 te .;rl!'" PI II".' Itl" Q ft!j! R II p. II E B!!I:S: If F; jI fU; lli!lJ' ç "_R III 'l'g�l,J'

A Burroughs J 700 é uma multiplicado­
ra excepcionalmente rápida e eficiente 1
E além disso: facilidade e simplicidade
de operação com características avan­

çacjas de alto rendimento e desenho
atrativo e exclusivo - tudo em uma uni-

��: ::e;;m ISDn
,
uma demonstraçao _âa Burroughs J 700,

!l',

,

Em sua fala, o· pre­
feito Piva Júnipr, desta­
cou a rêde de energia
elétrica que cobre prà­
iicamente todo o mu­

nicípio, além da inau­

guraç,ão da ponte sô!:n:e
o Rio Alferes, o calça­
mento à lajotas e n ilu­

minaç�o, ú mercúFiQ de
duas ruas, a npva ala
(lo Hospital Imacu�ada
Conceição e ino:vações
em o colégio do Muni­

cípio.
.... O Governador, refe­

ri;odQ-sc .
ti hpm<:;Hage�n

prestada pelo Prefeito
Piva Júnior e vcrcado­
n;5 ,do MlclHicípio, que
deram o nome de "Pon­
te Governador Ivo Sil­
veica-' a obra que, aça­

h,ara tiL> inaugurar, dis-

•

cor-(rE MELHOR, CONTE COM BURROUGHS.

:�'.'�f�"=->i:-C;- ,i-":-;,.'";:ÃO
C CC:t·/"::':RC�("_)

Torne seus P1;oduto.� co.:.
nhecidos em todQ_ q Pl.sta4º a­
nunciando n�ste lmat,utin.o.

JOINV!lLE
Rua 15 de Novembros 938 - C. PostalJ 376
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Novos Serão'

Inaugurados
A partir de sábado pró­

ximo, dia '17, infensi1,'icar­
se-ão_os trabalhos de�o­
locaçao de cautelas 'do
Movimento Pró Séde dá
'Fundação Unlversítârfa­
Naquela. data terá lugar
um' grande desfile ' de

no próximo dia 4 de se­

tembro - prêmios maio­
res da promoeão em be­
nefício d� FUS. Na mes­

, ma oportunidade, se! ão

inaugurados postos novos,

'�"de venda, nos seguintes
\ locais: na Garcia. entre
I g, A"fex e a Garcia; na

; Velhl!., . confluência d:"s
rnas João Pessoa e Mal.
Desdoro ; na Ttoupava, na
�ra.ça CeI. Feddersen

-

e

no .eéntro, na Praça V'co"
tor Korlder e Praço Dr.
Blumenau,

Robson AJ-
'ves .- Pessoa, que vinha
exercendo o comando do

14,.0 :Bataníão de Caçado­
res da Polícia.Militar' do
Estada de &.nta Catari­
na, jã. despediu-se da ofi­

cialidade daquele contí­

gente policial-militar, -
apresentando, na oportu­
nidade, seu subsürnto a

., Cei. Jvan Dêntíee Linha-.
re�. /-

O ilustre militar que

pa,"sar'", exercer alto car­

go no'Estado Maior da
Policia,Militll.r catarinen-

, se, na oportunidade, fez
.'

umi bn11I�nte alocução,'
agradecendo· a colaborá-,
'(jão irecebida da oficiaÍi­
d:uíe e praças do' 14.0

B.b.� durante o l:ongo tl'm
pó que .comaridou aque!<\ :

Unidade, .ao irieSmó tem­

po em 'que' solicitava li

'mesÍn,lt cólaboração, valio­
sa e im:preencindí�el. ""
seu' substituto. O Cel
Ivan DênÍice Linhares,'
na 'mesma ocasião, apre­
sentou suas c' edenciais e

"

i· .Alunos
Aprovados

. Alunos' do Aé.' o ·Clube
de Blúníenau .fatam re­

centemente, examinados"
teóricamente, pela Ban­

ca Examinadora do '.,­
D.A.C. de Florianópolis,
obtendo aprovação com

méritos. Os exames reali- I
:l.aram-se no, último dia t
17 de jUlhO, na Capital
do .Estado. Os alunos, ,.ue
Bltnnenàu se constituíram:

na, 'iniror 'turma aprova-

, da; integrando, igualmen-
.

te; a equipe, que percen­
tuaImente, melhor rendi­
mento ofereceu.

'Os, alunos do Aéro Clu-

be de Blumenau, aprova­
dos naquela oportunidade

.

fôram: Armin Weege,
Rólf Penzlin, Hennann

Weege, Rubens Ximzler,
Ruy Gomes dos Santos,

,

Félix Cesário. Pereira,
" Percy' Frei1ag e Ruben:>
"
Odebrecht. Os " instruto�
:res, do Aéro Clube ·local

são: pilôto Antom.o Car­
"

los Herédia e seu eficien­

te colaborador MárIo
Schaeffer.

"CAMPANHA
EDUCATIVA
BRASíLIA, 14 (DP!) - A

l)'lrtit' do dia 15 de setem­
bro será iniciada em Br'lsí­
lia campanha ed,:ucativa' vi­

sando or.i�ntl1r . motoristas e
pedestres, a fim ' de re?UZlr
o grande número de aClden­

tes fntds' ocorriaos na Capi-
tal da República.

'

�----_.---------

ASSINE
E ANUNCIE

Verão:
Deputado Federál pOr Santa Catarina Sr. AroldQ

d� Carvalho atendendo :lustoS' reclamos do eom.,'ircio. e
hüÍiistria de' sua ázea de renresentacãô partamentnr,
.vem de. apresentar projeto SÔhr� o "Fami�erado" "Tlo­
;"\''Í'' dA V"-ráo" ,exc1uindo-flo d", allliô�c"'o n<),>',Fstados
d� Santa Cat,arina, 8. Pl!111o. P'l'aná. �Rio Grande do
Sul;' Guanal)àra, e Rio de Janeiro,' '.

bíicada. ficando revogados os

Decretos de nl?s; 57.303. ue
2111 i 165 e' 57.843, de-
18/11/66.;'

Ju'stifiCQjYd

Ó Projeto apre-e-itado pc'o
:

i!us;:re parlamentar da AFE­
NA barriga-verde, tern a se­

I"'linle redação: "Art. 19 -;- A
Hora de .Verão, insti uida pe­
·lo.DecrelO 'n'? 27.496, de
24/ J 1(49, vigorará de O (Ze­
TO) hora de 1.0 de novembro
de cada ano a O (Zero) hora
de 1.0 de marco do ano sub­
seqüente, quando 'os re'()_!:'j 's
estarão adiantados de 60 mivu
tos: - i\rt. 2.0 ,- Excluem­
se obrigatoriedadé, do artigo
anterior os Estados

.

de Sarna
Catarina, ,S. Pirit1ó, P';raná.,
Rio Grande do Sul, Rio de
Janeiro e Guanabara; - Art.
3'? - A presente, lei entrirá em

vigor na datá em que for pu-.

Jus'ifj("��rfo a .��T"e�e""�:-''''�·")
de seu projeto, sôbre o 'á,')
combatido e co-nradirórto
"Hcrãrio de Verão", alega o

parlarnentnr carari+ense que
êsse horário e=neclal, em vi-

·-r')r'.-1e�de os veíhosrempos do
Presi+erite Gasp-r nti�"a ve-n

ocasionando, 'e�pecialm��;e "��

zonas 'sul e norte do Pais. "nI­
gurnns perturbações"; result:->�
dos bem menos favoráveis,
principalrriente no que se refe­
re às atividades escolares, dn­
.rante o mês de março, Por

Ih nlrar

·1

--- .--_._------------------ ---------,

BLUtv\ENAU (se), 15 DE AGôSTO DE 1963
�---------- ----- -----------------

Ola' '7'"� .

r Y: '_
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l!!J1;f

xecuvaoContinua em
lonores' �oDtinnam,

-
�. �.�.

-,

.
, �.

"
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Frequentando Vasa
de Jôgo' na Cidade

POLICIAIS

Ac; obras d:! l)r(}l'lnr::'m�n
to da rua 7 de Setembro,
em dire-ção . aos lx.írr.is da
Velha eVil'; Nova, vem S:.'I1-

do atacadas em ritmo ace­

lerado pela Diretoria de
Obras Públicas dl Prefeitu­
ra Municipal de Blumenau.'

Presentemente a obra diri­
ge-se �Q ponto de confruên­
cía com a Alm.rarite T<llTI .1-

daré, 110. bairro' pa Vila No­
'11. Uma. grande'

.

concenfra­

ção �ê.ináquinas e operários
especi:-Hzados, í.n com que
as obro s se desen,'olvam
freh�tâdam:ente, 'com cnnl­

prim�nto tot 1 do profr ma
, (!'1�,;bérecMo;pela DOr e Pre­
feitúlia.,

,. :.A bpr�;em questão modi­
'ficará ., totalhiente os' bair­
ros dá· Velh�l e Vila Nova,
com . li im-ílantação de mo-

'derno' plnno de urbmizat;iio.
A cohclUEião do pro10n'4d-
mentã dã.7 de "S:;tel1nrJ,
aproxim�rá· consider sd­
mente áquêles dois b jrros
ao centro da cidade. Cl;ll1 be­
nefícios considerabilíssilt1os
,pal'a .os' blumenauenscs· em

geral. '.

ECONôMICA SANTA CATARINADE
\

., ., 1 .

'

COMUNICJ\_CAO
.

"'
. ""

:\
CARTEiRA' DE CO: 1 :SIGNACÕES

'�
.

.»

"

A Agência da Caixa Econômica Fl ademl de Santa Catarina:
em B'umenau, comuniCa que a

pa'l;ir
do dia 12 (doze) de

Agôstoe pelo prózo de 20 (�jrte) d' '3,estafão idbertas as ins­

crições para erni)réstin1os!:"la C :Jrtei' YQ de
.

Consi,gnações para
r

• i';'
-

funcionários públicos federais, este �\uais, muniCipais, bóncó-

�ori: fê'\nto com êste estabeleci-

/ \
. . ," .

BI�menau, aos 9 çl105 do m�s dé !og(sJb de
. ',.

-

{

fl maiores passibilidades de

r:J. trânsito, aproximação d.is
•

bairros ao centra eitadino e

ernbclczim -nto urbnnísf ico
p..ra a 1'(',,1;)0. A obra, .

ao

que tudo indic.i, sera con-

a) Uma máquina de somar Oilve!ti ad:J.uiri­
do da li'inna Altandl'O A. Silva, com sede na ci­
dade de Bltnllcnau. Pagto. utilizado com recur-

50'S do F.P.i'l'i. - NCr$ 4iJO,OO.

D) Um trator esteira - marca AHis ChaI­
'mers, adquirido da Importadlll'a de Máoninas
Agl'icOlás e Rodoviárias S.A., com sede na' cida­
de de Pôrto Alegl'e - Rio Grande do Sul. Pagto
efetuado com recursos do }<'.PJ\I. - NCr$ 1L:WO,Oe.

cJ Construçi>,o de U'l1 hanh",il''' c'l;ap!!�"c;�h,
na lo{'alidade de Can]jnho do· pmhal, neste l\1u·

, riicípio. Parte do }lag:l.mento detuado c/recursos
do. F.P,M. - NCrS 3l!l,OO.

Totàl ibs despesas de Capital re::tlizadas du­
rante o exc!'c .cio de l!lfi'� C/t'''f'lll"SOS pOl'venbn­
tes do F.P.lU. - NCrS 12.!)69,Ci3.

Gabinete do Prrfeit<> ]\Iflmicipal
Emma, em 2 de agôsto. de 19G8.

de Dona

ALESSIO GADOTTl

Pl'er'eÚo 1\1�nicipal
(Firma Reconhecida)

--------)

tembro
ela DOP

eluid« dentro dJ prazo pre­
visto pela Municipalidade e

Diretoria de Obras Públicas.'

"

'

.

.,
\�. ,Jo.... ......�_- __ • .-. -

Blumenau
"

Sediará
Congresso
Conforme vem sendo

noticiado pela imprensa
local, fato por nós divul­
P''I.do por vârías vezes,
Blumenau sedia rã o VI.o
Cont;resso Nacional dos
Metalúrgicos, O conclave

,

I" es+arâ se realfzando 'nos

próximos dias 5. 6 e 7 ite
setembro e está sendo co­
ordenado »e)o Sindicato
dos Trabalhlldores' nas
r..�ii"trias Metalúrgicas,
Mecânicas e de Ma.terial
F.létJ;ico.
Os mentores fio sinilj'''l
tos de classe dos metalür­
ricos e de federacôes bra­
síler-as, ;já tomaram lrã.­
rias providências no sen­
H�o de one os convencíe­
pais tenham todo o COD­

f;;rto em nOSSa cidade.
n..,a das vantagens, ob­
tidas pelos organizadores
é um desconto especíal

l aos convencionais. ao ad­

t quirirem produtos da. re­

\
Wião nas lojas blumenau­

<- enses, O proerama a ser

\ cumprido pelos parUcip"D
tes do Congresso será. di­
vulgado brevemente.

Gado
Leiteiro

A AssocJação Catari­
nense de Orfaderes de Ga
do Leiteiro tem nova di­
retoria. Esta nova direto­
ria está. integrada. dos
senhores: José Elias, p,e­
sidente; Afonso Maxiou­
Iiano Ribeiro, 1.0 Vice­
presidente; Otávio S.' Jo­
sé Botini, 2.0 Vice-presi­
dente; Walmor E. Lunar­
di, 3.0 Vice-presidente.
Lauro Fllrtes Bustaman­
te, Secretário Geral.

A Comissão Fiscal

•

'e

seus respectivos. suplen­
tes, da Associação Cata- '.

rineuse de Criadores de'
Gado, Leiteiro, está com­
posta dos seguintes criá­
dores: Jóão Demada Ca- .;

valaml, Hercílio da LUz
Colaço, Clóvis' da Costa:'
Ribeiro, Belizário Ràmos ,:
Neto, e Luiz Carlos' Ga.- '

lotti Bayer.
A .

nova diretoria 'da
ACCGL, cuja gestão êiir.n- .

preeode o triênio 1968170. ,.
é integrada de expeifuien � I
tados criadores de" p(lo
leiteiro de Santa C ...tári.-·
na.

Coeb: Festa
da Bondade
Dias 14/15'

Hoje Não.
Tem Aula
Hoje, dia 15 de II.gôsto

dia consagrado a AssUll­
ção de Nossa Senhora.
não haverão aulas nas

Escolas Municipais. ,

O aviso é da. Inspetoria.
Escolar Municipal bluml'-
nauense. ,
------------ t

•
f

a melhor sobremesa do Brasil \!-----------

PUJ)IM MEDEIROS

Rua 7 de Setembro 1387 - Caixa Postal, 241

Fones: 13�4 e 1713
'
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